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História da Igreja e Seus Párocos

Dados extraídos do Livro do Tombo, com termo de abertura pelo nosso Primeiro Bispo Diocesano, D. José Carlos de Aguirre, datado de 19 de março de 1961.

· Primórdios da Igreja

· Em maio de 1932, o Monsenhor Domingos Magaldi, Vigário da Paróquia da Catedral de Sorocaba, fundou um Centro de Catecismo, no Bairro de Vila Carvalho, Sorocaba, estabelecido numa casa antiga, onde hoje está instalada a Igreja de São Benedito. Por 22 anos, dedicados catequistas trabalharam neste bairro pela difusão do Evangelho à crianças e adultos. 

· Em 1954, sendo Vigário da Catedral de Sorocaba, o Monsenhor Francisco Antonio Cangro, realizou-se em Sorocaba as "Santas Missões", onde dois redentoristas, Padre Júlio Negrizzollo e Padre Tito Cardoso de Souza, foram designados para evangelização da Vila Carvalho, onde entusiasmados com os frutos colhidos, incentivaram a formação de um grupo interessado em construir uma Capela que fosse ampla, para no futuro constituir uma Paróquia, sendo este grupo constituído pelas pessoas abaixo:

Elia Maria Ruocco Bonito, Dorival Marques, Giovanni Pelllizzoni e Sra., Amadeu Pellizzoni e Sra., Srta. Marina Alves, João Batista Alves, Antonio Cassiano e Sra., Benedito Paes de Almeida e Sra., Mário Moltocaro e Sra., Antonio Bonamim e Sra., Abílio Figueiredo e Sra., Francisco Hoffart e Sra. E outros não identificados.

Com o intuito de incentivar a construção, o Monsenhor Francisco Cangro, no local da futura capela, celebrava missas aos domingos às 8:00 horas.

· Em 1955, lançou-se a pedra fundamental, em solenidade presidida pelo Cônego Luís de Almeida Moraes, representando o então Bispo da Diocese de Sorocaba, D. Aguirre. 

· Em 1959, com o Monsenhor Benjamim de Souza Gomes e sob o Coral São Carlos Borromeu, deu-se a festa da cobertura da Capela, que funcionou durante algum tempo como adida à Paróquia da Catedral, recebendo assistência espiritual dos Padres: Monsenhor Francisco Cangro, Cônego André Pieroni Sobrinho, Cônego Sérvulo de Madureira, Monsenhor Antonio Simon Sola e Padre Oswaldo Bazzo. 

· Em 11/02/1961, deu-se a Ereção Canônica da Paróquia de Vila Carvalho, com plena faculdade para Ter Sacrário e Ereção de Batistério e Pia Batismal, consagrada a SÃO BENEDITO DE SÃO FILADELFO, cuja festa, segundo o Martirológico Romano ocorre no dia 04 de abril. 

· Em 19 de Março de 1961, deu-se a posse do primeiro vigário, Padre José Francisco Motta, assinando como testemunhas na Ata da Posse: Antonio Carlos Bonamim, Fioravante Sajo, Amadeu Pellizzoni, Afonso Bonito, Américo Roccon, Francisco H. Hoffart, Ilegível, Júlia T. Motta e Neiva Diniz de Lima.

· PÁROCOS - Por ordem Cronológica
· 19/03/1961 - Padre José Francisco Motta

· 25/11/1962 - Cônego Sérvulo Madureira

· 26/01/1964 - Padre Jayme Rodrigues de Almeida Filho

· 12/02/1967 - Padre Eugênio José de Camargo Barros

· 25/03/1967 - Padre Jayme Rodrigues de Almeida Filho

· 15/08/1973 - Cônego Sérvulo Madureira

· 28/07/1974 - Cônego Emile Lhermitte, O Praen

· 21/05/1979 a 28/07/1979, Em vacância, sendo assumida pelos Bispos D. José Melhado Campos e seu auxiliar D. Amaury Castanho, tendo como Diácono Permanente o Sr. Juarez Ferreira e como comprometidos os Padres Isaque Dias Vale e Inácio Kriguer para celebração das Missas de Preceitos

· 28/07/1979 - Padre Olegário Araújo dos Santos

· 09/07/1982 - Diácono Oswaldo Bistão

· 21/11/1982 - Diácono Ricardo Dias Neto

· 30/01/1983 - Padre José Ernani Angelin

· 01/01/1984 - Padre Ricardo Dias Neto

· 26/01/1986 - Padre Alfieri Eduardo Bompani

· 30/01/1994 - Padre Wilson Bizoni

· 21/12/2002 – Padre Carlos César Ribeiro Costa

· 09/02/2003 – Padre João Carlos Alampe

· DIÁCONOS - Por ordem Cronológica
· Juarez Ferreira – 21/05/1979 a 28/07/1979
· João Fernando Barreto – 25/10/1998 a 07/12/2002
· Osvaldo Furtado – 16/03/2003 a
Voltar ao início


Biografia do Padroeiro


 São Benedito, o Preto ou o Mouro.

É um santo de muita popularidade no Brasil, sobretudo nos estados do centro do país, sendo o padroeiro de diversas igrejas. Os antigos escravos simpatizavam com este santo, mercê de sua vida simples e pobre, e também por ser negro. Em torno de seu nome surgiram numerosas irmandades, tendo inclusive um conselho que reúne todas elas (CRISB).

Benedito nasceu na localidade de Filadelfo, perto de Messina, na ilha da Sicília, Itália, por volta de 1526, sendo seus pais de origem escrava, descendentes de negros etíopes ou de mouros, do note da África. Quando pequeno, foi empregado no pastoreio, nas montanhas da Sicília, levando vida simples e pobre, porém recebendo dos pais a educação no santo temor de Deus, crescendo na piedade e inocência, sendo por isto chamado pelos colegas de "O Santo Mouro".

Desejando entregar-se a uma vida de maior perfeição cristã, uniu-se a uns eremitas organizados por São Jerônimo de Lanza, que viviam conforme a Regra de São Francisco de Assis. Tanta foi sua observância que mereceu ser eleito superior daquela corporação de eremitas. No entanto, esta congregação que conservava certo caráter de isolamento e não tinha fisionomia bem definida, foi suprimida pelo Papa Paulo IV, em 1562, e seus membros convidados a fazer parte da Ordem de São Francisco. Benedito, acatando a ordem do Papa, pediu admissão entre os franciscanos de um convento de Palermo, capital da Sicília, como simples leigo, pois não era sacerdote e ao que se parece, analfabeto. 

Benedito Passou quase todo o resto de sua vida no convento de Santa Maria de Jesus, em Palermo, onde iniciou sua nova experiência comunitária, prestando os serviços mais humildes, como faxineiro e cozinheiro da comunidade, sempre com profunda humildade, disponibilidade a todo serviço, junto com uma observância perfeita da Regra, demonstrando uma profunda piedade e espírito de penitência, onde embora analfabeto, era dotado de prudência, tino prático e carisma de liderança e por estas qualidades todas foi eleito mestre dos noviços, cargo esta muito delicado e de responsabilidade na comunidade, sendo ainda mais tarde eleito guardião, isto é, superior do convento, primando pelo bom exemplo, austero consigo mesmo, bondoso e prestativos para com todos, sendo inclusive procurado por fiéis de fora do convento, como conselheiro e intercessor nas orações, pois Deus premiara este seu fiel servo com os dons de milagres ainda em vida. Terminado o tempo como superior, volta Benedito para os seus serviços na cozinha, onde a morte o surpreendeu no dia 04 de abril de 1589. Foi elevado oficialmente à honra dos altares pelo Papa Pio VII, em 24 de maio de 1807. No Brasil, por decisão da CNBB, sua festa é comemorada no dia 05 de outubro.

Fonte: O Santo do Dia, D. Servilio Conti, IMC, Ed. Vozes, 5ª Edição

Voltar ao início


Horários de Missas

Terça-Feira -   19:30 horas 

Quarta-Feira - 19:30 horas

Quinta-Feira – 7:15 – Capela do Cemitério da Saudade

Sexta-Feira -   15:00 horas 

Sábado -           9:30 horas, exceto nos meses de recesso da catequese

19:30 horas

Domingo -          8:30 horas

18:00 horas

Voltar ao início


Pastorais

PASTORAIS E GRUPOS DA PARÓQUIA DE SÃO BENEDITO

1. ACOLHIDA – Quintino e Mari – Tel 228-2032 e Cel 9701-3860

2. ACONCHEGO DO BEBE – Arlete – Tel 233-3853

3. ADOLESCENTE – José Luiz – Tel 232-3603 – 9705-9752

4. BATISMO – Cláudio e Cidinha – Tel 231-5978

5. CATEQUESE – Pedro Silva Queiroz – Tel 223-1530
6. COMUNICAÇÃO – Décio de Abreu Júnior – Tel 234-2638

7. CORAL DO JOVENS – Adriano Garcia – Cel 9115-1031

8. CORAL DOMINGO MANHÃ – Décio de Abreu Júnior – Tel 234-2638 

9. CORAL DOS COROAS – Neusa Campeotto – Tel 232-3659

10. DÍZIMO – Joaquim e Eunice – Tel 228-6338
11. E. C. C. – "Grupo dos Cinco" Sérgio e Nanci – Tel 224-3101

12. ENCONTRO DE NOIVOS – Hélio e Nanci – Tel 232-3529-226-3028

13. FAMILIAR – Carlos e Rose – Tel 231-6245

14. FARMÁCIA E SAÚDE – Nanci Grassi – Tel 232-3529

15. G. ORAÇÃO "MARIA CAMINHA CONOSCO" – Adenilze – Tel 224-2335

16. GRUPO DOS JOVENS – Jefferson – Tel 231-1999

17. IRMANDADE DE SÃO BENEDITO – Lázara Paixão – Tel 321-23260

18. LITURGIA – José Luiz – Tel – 232-3603 – 9705-9752 

19. MINISTROS – Cido e Magali – Tel 227-5269

20. PROMOÇÃO HUMANA – Neuza Vasconcellos – Tel 232-6176

21. SAÚDE – Hélio e Nanci Grassi

22. SOBRIEDADE – Cristina – Tel 233-9077

23. VOCACIONAL – Ivan e Lílian –Tel 234-3193/986-2610

.Voltar ao início


Eventos

· FAMA - Festival do Amor Maior em sua XIV Edição neste ano de 2003. Festival de Música Sacra promovido pelo Grupo de Jovens e Pastoral Vocacional de nossa Paróquia realizado sempre no segundo semestre, com participação de Grupos de outras cidades e estados e que nos últimos anos tem como local o Teatro Municipal “Teotônio Vilela”. 

· Festa do Padroeiro, com realização da novena e encerramento com procissão, no dia dedicado ao Padroeiro pela CNBB - 05 de outubro. 

· Procissões com Via Sacra, durante a Quaresma.

· Visita da Bandeira do Divino – durante o Tempo Pascal

Voltar ao início
 Sacramentos

  

Sacramentos da Iniciação Cristã
 

O Batismo, a Confirmação e a Eucaristia são os Sacramentos da iniciação Cristã. São a base da vocação comum de todos os discípulos de Cristo, vocação à santidade e à missão de evangelizar o mundo, conferindo as graças necessária à vida segundo o Espírito  nesta vida de peregrinos a caminho da Pátria Celeste.

 

1.   Batismo

 

O Santo Batismo é o fundamento de toda a vida cristã, a porta da vida no Espírito e a porta que abre o acesso aos demais Sacramentos. Pelo Batismo somos libertados do pecado e regenerados como filhos de Deus, tornamo-nos membros de Cristo, somos incorporados à Igreja e feitos participantes de sua missão. O Batismo é o Sacramento da regeneração pela água da Palavra

 

Procedimentos

· Adultos:- O interessado deverá procurar o Pároco, que o instruirá sobre os procedimentos para receber o Sacramento.

· Crianças: - Assim definida pelo Direito Canônico em seu Parágrafo 863, para idade até 6 anos, sendo que após esta idade caracteriza-se como Batismo de Adulto.

a. Documentação

·       Certidão de nascimento do batizando

·       Comprovante de residência 

·       Certidão de casamento dos pais na igreja

·       Certidão de casamento dos padrinhos na igreja

·       Se de outra paróquia, trazer autorização do Pároco

b. Preparação para Batismo

· Os pais e padrinhos deverão participar de Encontro Preparatório, realizado nas dependências da Paróquia, em dias previamente agendado, onde se promove a conscientização sobre a responsabilidade no recebimento do Sacramento, e ainda sobre o batizado em sua caminhada na comunidade ao longo de sua vida.
c. Datas e horários

·       Serão estabelecidos por ocasião do agendamento do Batismo.

d. Pais e Padrinhos

· Os pais do batizando assim como os padrinhos deverão ser casados no civil e na Igreja e participantes na comunidade
· Demais situações deverão ser explicitadas ao Pároco.
 

2.   Crisma – Sacramento Ministrado pelo Bispo
 

De acordo com orientação da nossa Arquidiocese, somente poderão receber o Sacramento da Crisma os jovens que tenham mais de quatorze anos.

Para receber o Sacramento da Crisma, o interessado deve ser preparado pela catequese, de acordo com a idade, divididos entre adolescentes e adultos. A catequese destina-se a preparar o cristão para o recebimento do Sacramento, apresentando uma recapitulação das principais verdades da fé cristã, focalizando principalmente a missão salvadora que está reservada a cada cristão, reservada de forma especial por aqueles que recebem a Crisma, o Sacramento do Testemunho Cristão. O objetivo é fazer com que o crismando, no mundo em que vivemos, tenha a coragem de ser cristão autêntico, imitando as atitudes de Cristo, que não mediu sacrifícios para ver os homens unidos numa só comunidade de amor e, para isto, ao término da preparação, o crismando deverá estar integrado totalmente na comunidade

 

3.   Eucaristia
 

A Santa Eucaristia conclui a iniciação cristã. Os que foram elevados à dignidade do sacerdócio régio pelo Batismo e configurados mais profundamente a Cristo pela Confirmação, estes por meio da Eucaristia, participam com toda a comunidade do próprio sacrifício do Senhor. “Na última ceia, na noite em que foi entregue, nosso Salvador instituiu o Sacrifício Eucarístico de seu Corpo e Sangue. Por Ele, perpetua pelos séculos, até que volte, o sacrifício da cruz, confiando destarte à Igreja, sua dileta esposa, o memorial de sua morte e ressurreição: Sacramento da piedade, sinal da unidade, vínculo da caridade, banquete pascal em que Cristo é recebido como alimento, o espírito é cumulado de graça e nos é dado o penhor da glória futura”. Sendo chamado de Eucaristia, porque é ação de graças a Deus.

Catequese

 

a.    Preparação Para Eucaristia

1. Para crianças de 9 a 12 anos aos sábados e domingos no período matinal, com duração de três anos. 
2. Para adolescentes a partir de 12 anos aos domingos no período matinal, com o tempo de preparação determinado pela participação do cristão na comunidade. 
3. Para adultos, aos sábados com horário das 17:30 horas, com o tempo de preparação determinado pela participação do cristão na comunidade. 
b.  Preparação Para Crisma – Catequese

 

1. Para adolescentes de 12 a 14 anos aos sábados e domingos no período matinal, com duração de três anos. 
2. Para adultos, aos sábados com horário das 17:30 horas, com o tempo de preparação determinado pela participação do cristão na comunidade. 
 

4.   Os Sacramentos de Cura – Ministrados pelo Bispo e Presbítero
 

Pelos Sacramentos da iniciação cristã, o homem recebe a vida nova de Cristo e como esta vida nova nós a trazemos “em vasos de argila” (2Cor 4,7).  Agora, ela ainda se encontra “escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,3). Estamos ainda em nossa “morada terrestre”, sujeitos aos sofrimentos, à doença e à morte, podendo, esta nossa nova vida de filhos de Deus se tornar debilitada e até perdida pelo pecado. O Senhor Jesus Cristo, médico de nossas almas e de nossos corpos quis que sua Igreja continuasse, na força do Espírito Santo, sua obra de cura e salvação, também junto de seus próprios membros, sendo esta a finalidade dos dois Sacramentos de Cura: Penitência e Unção dos Enfermos.

 

· Sacramento da Penitência e da Reconciliação

Aqueles que se aproximam do Sacramento da Penitência obtêm da misericórdia divina o perdão da ofensa feita a Deus e ao mesmo tempo são reconciliados com a Igreja que feriram pecando, e a qual colabora para sua conversão com caridade, exemplo e orações.

É Conversão, retorno ao Pai, de quem nos afastamos pelo pecado. 

É Penitência porque consagra um esforço pessoal e eclesial de conversão, de arrependimento e de satisfação do cristão pecador.

É Confissão porque declara, confessa os pecados diante do sacerdote.

 Sendo reconhecimento e louvor da santidade de Deus e de sua misericórdia para com o homem pecador. 

É Perdão porque pela absolvição sacramental do sacerdote Deus concede o “perdão e a paz”. 

É Reconciliação porque da ao pecador o amor de Deus que reconcilia.
 

· Sacramento da Unção dos Enfermos
Pela sagrada Unção dos Enfermos e pela Oração dos presbíteros, a Igreja toda entrega os doentes aos cuidados do Senhor sofredor e glorificado, para que alivie e salve. Exorta os membros a que livremente se associem à paixão e à morte de Cristo e contribuam para o bem do povo de Deus. Este Sacramento é conferido às pessoas acometidas de doenças perigosas, ungindo-as na fronte e nas mãos, com óleo consagrado, sendo o principal dom deste Sacramento a graça e o reconforto, a paz e a coragem para vencer as dificuldades próprias do estado de enfermidade grave ou da fragilidade da velhice, sendo um dom do Espírito Santo, que renova a confiança e a fé em Deus, fortalecendo contra as tentações do maligno, tentação do desânimo e de angústia diante da morte. Esta assistência do Senhor pela força de seu Espírito quer levar o enfermo à cura da alma, mas também à do corpo, se for esta a vontade de Deus e, além disso se foi cometido pecado obterá o perdão (Tg 5,15).

 

5.     Os Sacramentos do Serviço da Comunhão

 

Estes Sacramentos estão ordenados à salvação de outrem, contribuindo também para a salvação pessoal, acontecendo por meio do serviço aos outros. Conferem uma missão particular na Igreja e servem para a edificação do Povo de Deus. Nestes Sacramentos, os que já foram consagrados pelo Batismo e pela Confirmação para o sacerdócio comum de todos os fiéis podem receber consagrações específicas. 

 

a.    Ordem
Os que recebem este Sacramento são consagrados para ser em nome de Cristo, pela palavra e pela graça de Deus, pastores da Igreja, recebendo como missão a continuidade daquela confiada por Ele a seus Apóstolos que continua sendo exercida na Igreja até o fim dos tempos, sendo portanto, o Sacramento do Ministério Apostólico, comportando três graus:

 

· Episcopado

· Presbiterado

· Diaconado
 

b.    Matrimônio
A aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher constituem entre si uma comunhão da vida toda, é ordenada por sua índole natural ao bem dos cônjuges e à geração e educação da prole, e foi elevada, entre os batizandos, à dignidade de Sacramento por Cristo Senhor. Do Matrimônio válido origina-se entre os cônjuges um vínculo que, por sua natureza, é perpétuo e exclusivo, onde os esposos cristãos cumprem dignamente os deveres de seu estado sendo fortalecidos e como que consagrados por um Sacramento Especial;

 

Matrimônios na Paróquia

Procedimentos

 

· Os noivos devem dirigir-se à Secretaria Paroquial, no horário da 8:00 as 12:00 e das 14:00 as 18:00 horas, de segunda a sábado

· Os casamentos devem ser agendados 3 meses antes da data da celebração, com a preparação do Processo Matrimonial

· Antes do casamento, os noivos devem se preparar espiritualmente em vista à importância do sacramento que irão receber, devendo os mesmos procurar o Pároco para receberem o Sacramento da Reconciliação (Confissão)

· No dia do casamento, os noivos, pais e testemunhas deverão comparecer 20 minutos antes da celebração para assinatura dos documentos.

· Os horários devem ser observados, e em caso de atraso a cerimônia poderá não ser realizada.

 

Espórtula

 

1. No ato do agendamento deverá ser paga a importância de R$150,00 a título de espórtula

2. A mesma importância será devida quando da transferência para a outra Paróquia.

 

Canto e Música

 

A paróquia não mantém contato com músicos, devendo ser providenciados pelos noivos.

 

Flores – Ornamentação da Igreja

 

A Paróquia mantém uma decoração padrão, porém se os noivos quiserem poderão providenciar outro tipo de decoração (previamente aprovada pelo pároco), que não poderá ser retirada após a celebração.
 

Horários da Celebração do Casamento

Sábado:- 14:30 – 15:30 – 16:30 e 17:30 horas

 

Documentação

Apresentar

· Certidão de batismo atualizada
· Carteira de Identidade dos noivos
· Comprovante de residência dos noivos

1. Noivos de Outras Paróquias - Os noivos devem preparar os documentos na Paróquia em que pertence sua residência, com antecedência de 60 dias, apresentando a transferência 30 dias antes do casamento.

· Comprovante de participação do Encontro de Preparação de Noivos

 

ESTRUTURA DA CATEQUESE – Para o ano de 2003

1. O Coordenador da Catequese terá mandato de um ano, podendo ser prorrogado se assim for decidido por eleição realizada entre os catequistas.

2. A Catequese é um processo de educação na fé: contínuo, permanente e sistemático, com a perspectiva de conseqüente integração do catequizando na Comunidade. Para que isto ocorra, deve-se constar procedimentos padronizados para a condução dos encontros e demais atividades. 

3. Condições para inscrições na Catequese

	Fases
	Duração
	Idades 
	Ano Nasc.

	Pré Catequese
	Até completar 8 anos
	De 4 a 7 anos
	1996 - 1999

	Pré Catequese Especial
	Um ano
	8 anos
	1995

	1ª Eucaristia
	Três anos
	A partir de 9 anos
	1992 - 1994

	Eucaristia Especial
	Dois anos 
	De 12 a 13 anos
	1990 - 1991

	Eucaristia Adultos
	Depende da Participação
	A partir de 14 anos
	1989

	Crisma
	Três anos
	A partir de 12 anos
	1991

	Crisma Adultos
	Depende da Participação
	A partir de 14 anos
	1989


· Observações:- situações especiais poderão ser apreciadas pela Coordenação.
4. Limite de catequizandos por sala 20, quando possível.

5. Em continuidade as diretrizes do ano anterior a catequese será norteada pelas diretrizes: HOMEM/JESUS CRISTO/IGREJA, temas transversais como Solidariedade, Respeito, Ética e demais Virtudes, Sacramentos, Trindade, História do Povo de Deus, etc.

6. Os catequistas de fases afins reunir-se-ão para elaboração do programa que norteará os encontros e o mesmo fazendo para preparação dos temas a serem passados aos catequizandos.

7. Podem ser adotados Cadernos catequéticos para complementação do programa. 

8. Calendário Catequético.
1. Incrições      – de 16/12/2002 a 26/01/2003

2. 1o Semestre  – 15 de fevereiro a 28 de junho

3. 2o Semestre  – 02 de agosto a 23 de novembro

9. Os catequizandos que fizeram a 1ª Eucaristia no ano de 2002 deverão fazer inscrição para a 1ª fase de Crisma.

10. A Catequese contará com um Conselho, presidido pelo Coordenador Geral e será composto por catequistas por ele escolhidos. Ao Conselho cabe a administração da Catequese em seus aspectos de planejamento, organização, alocação de recursos, direção e controle, promoção de reuniões mensais, onde serão lavradas atas específicas. Em caráter extraordinário o Coordenador poderá convocar reunião fora das datas pré-estabelecidas.

11. Não permitir transferência em excesso de uma turma para outra, para que se possa controlar o número de catequizando considerado ideal por sala.

12.  Nas reuniões mensais da Coordenadoria Arquidiocesana, exortar o comparecimento de catequistas, a exemplo de outras paróquias.

13. Funcionar sempre em sintonia com o Pároco, para que não sejam tomadas posições fora do contexto litúrgico catequético.
14. Quando for necessário e houver oportunidade, providenciar formação para catequistas e estagiários.

15. Para a turma de Pré Eucaristia Especial, promover festa de entrega de Bíblias aos catequizandos, por ocasião do mês da Bíblia. Envolver pais na preparação da solenidade

16. Promover trabalho na forma de Oficinas, envolvendo pais de catequizandos.

17. Promover Palestras para pais, voltadas para o Tema – Catequese com Pais.

18. Estabelecida Equipe de Liturgia, composta de 3 catequistas e catequizandos, que será responsável pela parte litúrgica nas Missas.

19. Estabelecida Equipe de Eventos, composta de três catequistas e estagiários, para promoção de animação, dramatização e outras formas de catequização, durante ou após as Missas.

20. Batismo – Proceder de acordo com o critério da Arquidiocese

	· Crianças – Considerada como tal até os 6 anos – Cân. 863

· A partir dos  7 anos a criança deve ser preparada e batizada segundo o Rito da Iniciação

      Cristã de Adultos – Cân. 863 

No Ano da Eucaristia

· 1o Semestre – Apresentação à Comunidade

· 2o Semestre – Unção com Óleo dos Catecúmenos

· Batismo e em seguida Eucaristia se possível coincidir com a 1a  Eucaristia



PLANO DE TRABALHO PARA O EXERCÍCIO DE 2003

· 16/12/2002 a 26/01/2003 - Período de inscrição para catequese, com preenchimento obrigatório de fichas-cadastrais, inclusive para os que fizeram a primeira Eucaristia no ano anterior. Confeccionar faixa específica anunciando a abertura das inscrições.

· Exortar os catequistas a telefonarem para os pais dos catequizandos para interação.

· Reuniões da Coordenação:- Mensais com datas marcadas nas reuniões anteriores

· Reuniões dos Catequistas:- Mensais com datas marcadas nas reuniões anteriores

· Programa de Formação Catequética – Dentro das reuniões de catequistas e sempre que necessário

· Semana Catequética:- Realizada na Diocese com participação obrigatória do Coordenador

· 28/01/2003 – 20:00 horas – Reunião do Conselho para ultimar providências.

· 01/02/2003 – 15:00 Horas – Reunião de catequistas para atribuições de fases e programação das reuniões

· 08/02/2003 – Fixação das listas de todos os catequizandos.

· 15 e  16 /02 /2003 - Missa de Ação de Graças pelo Reinicio da Catequese, com participação obrigatória de todos os catequistas, catequizandos e pais (dinâmica?), com  início dos encontros. Com Faixa de Boas-Vindas.

· 22/02/2003 – 10:30 horas – Palestra para pais – Tema Talentos em benefício da comunidade
· 15/03/2003 – 10:30 horas –  Palestras – Portofólio – Registro de nossa caminhada
· 29 /06 /2003 - Encerramento do primeiro semestre  dos Encontros Catequéticos.

· Dia 09 de julho – terça-feira – Dia todo – Retiro dos Catequistas
· 02  e  03 /08 /2003 – Reinicio dos Encontros Catequéticos.

Datas das Cerimônias deSacramentos

	· 06/09/2003 – 9:30 horas – Batismo de adultos da Catequese
· 26/09/2003 – Renovação das Promessas do Batismo – Turmas da Catequese
· 26/10/2003 – 10:30 horas – 1a Eucaristia com as turmas de sábado e domingo
· 30/11/2003 – 8:30 horas – Crisma – A confirmar com o Arcebispo D. José Lambert
Enviar ofício ao Pároco para Contato com a Diocese


PROVIDÊNCIAS A SEREM TOMADAS NO TRANSCORRER DA CATEQUESE

· Verificar cronograma de utilização das dependências da Paróquia, para se adequar a catequese em eventos externos, evitando-se a dispensa de catequizandos por falta de salas.

· Elaborar faixa de boas-vindas aos catequizandos.

· Responsabilidade pela condução das Missas, inclusive parte litúrgica, canto, som, etc.

COORDENADORIA DA CATEQUESE - PARÓQUIA DE SÃO BENEDITO – SOROCABA

· Coordenador Geral :- Pedro Silva Queiroz
· Vice-coordenador: -  Roseli Aparecida Santos
· Secretários:- Sábado – Cintia Telles Martins
  Domingo – Antonio dos Santos

· Coordenador Para Eucaristia – Patricia Garcia da Costa
· Coordenador Para Crisma – Roseli Aparecida Santos

· Coordenador de Eventos – Rogério Antonio Bellini

· Coordenador de Liturgia – José Luiz Garcia

· Coordenador de Espiritualidade – Myrna Maria Búfalo Moreira

· Vogal – Viviane Silva Dias Lopes
Para que se produza efeito, tomamos ciência  - Sorocaba, 10 de fevereiro de 2003.
Pedro Silva Queiroz

Padre João Carlos Alampe

ATA DA REUNIÃO DOS CATEQUISTAS

dia 09 DE NOVEMBRO DE 2002
No dia nove de novembro do ano de dois mil e dois na, Igreja de São Benedito sita à Rua Osório Maia, 68, nesta cidade de Sorocaba, às 16:00 horas, reuniram-se os responsáveis pela catequese da Paróquia de São Benedito: Ana Carolina S. Lourenço, Antonio dos Santos, Carolina Ap. Fátima Costa, Cíntia Telles Martins, Douglas Agapito Kyt, Íris Gonçalves dos Santos, João Rafael Farinelli, José Luiz Garcia, Lúcia Cassiano Gemente, Myrna Maria Búfalo Moreira, Patrícia Garcia da Costa, Pedro Silva Queiroz, Rogério Antonio Bellini, Roseli Aparecida dos Santos, Talita Tavares Batista e Viviane Silva Dias Lopes, onde o Sr. José Luiz Garcia, coordenador no exercício de 2002, após a oração inicial, compreendida pela leitura do Evangelho Mt 25, 1-13 procedeu a uma breve reflexão sobre a leitura, colocando em relevo nosso papel de catequistas com as limitações inerentes do ser humano, nossos anseios, nossas obrigações enquanto catequista e como cristãos e ainda fazendo menção ao comentário do catequista Rogério junto aos catequizandos, por ocasião da celebração ocorrida na manhã deste dia, sendo elogiado por sua postura e o oportunismo da colocação, principalmente com relação ao comportamento nas celebrações e encontros por parte de alguns catequizandos, principalmente frente aos catequistas Viviane, Lúcia e Rogério. Em seguida se propôs uma breve avaliação dos trabalhos no corrente ano, destacando o Sr. José Luiz sobre a nossa relativa liberdade em elegermos o Coordenador da Catequese, sem a interferência externa e/ou pressões, sendo que a sistemática vigente foi considerada democrática e satisfatória, sempre voltada ao interesse cristão. Em seguida procedeu-se a votação secreta para eleição do Coordenador que trabalhará pela nossa Catequese no exercício de 2003, sendo registrado o escrutínio: Sr. Pedro Silva Queiroz com nove votos, Srtª Roseli Aparecida dos Santos com cinco votos, Sr. Antonio dos Santos e Srtª Patrícia Garcia da Costa com um voto cada um, perfazendo um total de dezesseis votos válidos. Com o resultado da votação, o Sr. Pedro Silva Queiroz foi proclamado Coordenador da Catequese desta Paróquia no exercício de 2003, mas tomando posse no início de dezembro deste ano, e podendo desde preparar a sua gestão. Procedemos então a avaliação das atividades catequéticas no corrente ano, sendo considerado que de um modo geral atingimos os objetivos estabelecidos, todos voltados para uma melhoria na condução dos encontros e conteúdo catequético, sendo priorizado o amor, a vivência em comunidade, o relacionamento familiar e a parte pedagógica. O Sr. Pedro fez notar que os pais embora não freqüentem a igreja, encaminham seus filhos para uma formação cristã; já o Rogério observou a dificuldade do relacionamento pais/adolescentes, principalmente nas participações em reuniões promovidas pela catequese. A Catequese foi considerada com cronograma, participativa e atuante. Em seguida o Sr. Pedro discorreu sobre a avaliação de catequizandos, referenciando Jesus em seu relacionamento com os discípulos; feito a avaliação de nossos catequistas que têm freqüência reduzida nas reuniões e retiros, questionando nossa doação à catequese, considerando que deveríamos motivar os catequistas para uma maior participação e integração voltando para o bem de nossa Igreja. Encerrou-se a reunião com a oração final feita por todos os Catequistas. Para conhecimento do Sr. Pároco, e a quem interessar, foi elaborada esta ata. Sorocaba, 09 de novembro de 2002.

José Luiz Garcia                         Antonio dos Santos               Cíntia Telles Martins

Roseli Ap. Santos                     Patrícia Garcia Costa              Pedro Silva Queiroz

Catequese 2003
	Or.
	Fase
	Dia
	Hora
	Sala
	Catequista
	Q.Cat

	01
	Pré – 1
	Sábado
	9:30
	2
	Carol/Bruna
	9

	02
	Pré – 1
	Domingo
	8:30
	1
	Íris
	13

	03
	Pré – 2 - 1995
	Sábado
	9:30
	6
	Sônia
	19

	04
	1ª Eucaristia
	Sábado
	8:15
	7
	Rogério
	15

	05
	1ª Eucaristia
	Sábado
	8:15
	Palco
	João Rafael
	15

	06
	1ª Eucaristia
	Domingo
	8:30
	2
	Joyce Adriana
	17

	07
	2ª Eucaristia
	Sábado
	9:30
	1
	Myrna
	25

	08
	2ª Eucaristia
	Sábado
	9:30
	Palco
	Lúcia
	29

	09
	3ª Eucaristia
	Sábado
	8:15
	3
	Patrícia
	33

	10
	Eucarist Especial
	Sábado
	9:30
	4
	Pedro
	24

	11
	1ª Crisma
	Sábado
	8:15
	5
	Mazé
	17

	12
	1ª Crisma
	Sábado
	8:15
	2
	Neusa
	19

	13
	1ª Crisma
	Domingo
	8:30
	4
	Talita
	15

	14
	2ª Crisma
	Sábado
	8:15
	6
	José Luiz
	18

	15
	2ª Crisma
	Sábado
	8:15
	4
	Viviane
	18

	16
	2ª Crisma
	Domingo
	8:30
	5
	Maria José Bona
	15

	17
	3ª Crisma
	Sábado
	8:15
	1
	Roseli
	29

	18
	Euc.Esp.Ad
	Sábado
	17:30
	1
	Antonio
	2

	19
	Cris.Esp.Ad
	Sábado
	17:30
	1
	Antonio
	18

	*
	***
	***
	**
	*
	Quant. 
	351


Atribuição de Fases Para Catequistas – 2003
	S á b a d o
	D o m i n g o

	8:15 horas – Crisma
	9:30 horas - Eucaristia
	8:30 horas

	Fase


	Cateq


	Sala


	Quant.


	Fase


	Cateq


	Sala


	Quant.


	Fase


	Sacram
	Cateq


	Sala


	Quant.



	1ª
	Mazé
	5
	17
	Pré
	Carol

Bruna
	2
	9
	Pré
	Euc
	Íris
	1
	13

	1ª
	Neusa
	2
	19
	Pré-95
	Sônia
	6
	19
	1ª
	Euc
	Joyce

Adriana
	2
	17

	2ª
	José Luiz
	6
	18
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2ª
	Viviane
	4
	18
	Especial
	Pedro
	4
	24
	
	
	
	
	

	3ª
	Roseli
	1
	29
	2ª
	Myrna
	1
	25
	1ª
	Crisma
	Talita
	4
	15

	1ªEucarist.
	João Rafael 
	5
	15
	2ª
	Lúcia
	Palco
	29
	2ª
	Crisma
	Maria

José
	5
	15

	1ªEucarist.
	Rogério
	5
	15
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3ªEucarist.
	Patrícia
	3
	33
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Horário
	
	17:30
	
	Horário
	
	17:30
	
	
	
	
	

	Eucaristia
	Adultos
	2
	
	Crisma
	Adultos
	18
	
	
	
	
	
	


 

 

Voltar ao início


Reflexões Cristãs

Trecho de um sermão de São Basílio (Bispo de Cesaréia em 370)"O rico diz: "Por acaso cometo injustiça contra alguém, guardando o que é meu ou fazendo dele o que quero?" - Mas diga-me, o que é seu? Donde trouxe para a vida o que recebeu? Por acaso não saiu nu do ventre de sua mãe? E não o recebeu sem nada a terra, depois da morte? Donde lhe veio a quantidade de bens que goza? Se cada um se contentasse com tomar o dispensável para atender às suas necessidades e deixasse para os pobres o supérfluo, não haveria nem pobres, nem ricos, e não existiria a questão social. O pão que você segura é o pão do faminto; o vestido que guarda em sua casa é de quem está nu; a prata que guarda nos cofres é de quem passa necessidade. Não sabe que SERÁ TANTO MAIOR SEU PECADO, QUANTO MAIOR FOR O NÚMERO DE BENS ACUMULADOS ...................................................................

TG 1,26,27 "Se alguém pensa ser religioso, mas não refreia sua língua e engana seu coração, então é vã sua religião. A religião pura e sem mácula aos olhos de Deus e nosso pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas em suas aflições e conservar-se puro da corrupção deste Mundo"

...................................................................

1 Tm 6,9 "Os que querem fazer-se ricos, caem na tentação e no laço do demônio, em muitos desejos inúteis e perniciosos que submergem os homens no abismo da morte e da perdição. Porque a raiz de todos os males é a avareza, a qual cobiçando, alguns se desencaminharam da fé e se enredaram em muitas tribulações"

...................................................................

POR AQUILO QUE JULGAMOS ERRADO NA IGREJA

A atitude de contra-testemunho de um membro da Igreja, por pior que seja, não deve servir de motivo para deixarmos de freqüentar os Sacramentos ou mudarmos de religião. São João da Cruz dizia:- "MESMO QUE OS HOMENS VIVAM ENTRE OS ANJOS, Lá ENCONTRARÃO DEFEITOS". Queremos tudo perfeito e, no entretanto, somos imperfeitos. A parte imperfeita da Igreja que nós vemos é justamente a parte que é formada por nós homens.

...................................................................

ESPERANÇA CRISTÃ

A esperança cristã, no mundo atual, é sufocada pela posse dos bens terrenos. Quem tudo tem, nada precisa esperar. O equívoco está em pensar que a posse dos bens materiais substitua a esperança cristã. Essas duas realidades se situam em planos radicalmente distintos, pois a esperança cristã paira infinitamente acima de todos os bens materiais e possuir esses bens, sem possuir a esperança cristã dos bens eternos, é ser pobre, muito pobre. Indigente (Sementes de Oração, AM Edições 1996-p.75)

...................................................................

SANTO VIÁTICO, OU VIÁTICO EUCARÍSTICO

Conforto para a Eternidade

APÓSTOLOS E MÁRTIRES DA IGREJA CATÓLICA

 

·        SIMÃO PEDRO, irmão de André, morto crucificado.

·        SIMÃO ZELOTE, morto crucificado.

·        TIAGO, filho de Alfeu ou Cleofas e Maria, primo de Jesus, foi o primeiro Bispo de Jerusalém; foi espancado até a morte.

·        TIAGO MAIOR, filho de Zebedeu e Salomé, irmão de S. João Evangelista, morto degolado

· JUDAS, irmão de Tiago Menor, filho de Alfeu, morto a fechada. 

· JUDAS ISCARIOTES, o que O traiu, enforcou-se. 

· ANDRÉ, irmão de Simão Pedro, morto crucificado. 

· BARTOLOMEU, morto esfolado vivo. 

·        JOÃO, irmão de Tiago, filho de Zebedeu, o ÚNICO a morrer de morte natural.

·        FILIPE, morto crucificado.

·        TOMÉ DÍDIMO (isto é, gêmeo), morto por lança.

·        MATHEUS, (Levi o publicano. Lc 27), morto por espada.

·        MATIAS, substituiu a Judas Iscariotes (At 1, 13-22).

................................................................... ANOTAÇÕES BÍBLICAS

· Ef. 6,1- 4 - Deveres paternais. 

· Mc. 7,6-23 - O mal não entra pela boca e sim sai, pois provém do coração. 

· Mt. 5 - Sermão da Montanha. 

· Sl. 137 - Ação de Graças por um benefício. 

· Jo. 3, 13 - Também ninguém subiu aos Céus, senão aquele que desceu do Céu. 

· Lc.23, 43 - E Jesus lhe respondeu (ao ladrão crucificado ao seu lado):"em verdade te digo que hoje serás comigo no Paraíso". 
· Jo. 4, 3 - Volta de Cristo para nós (Parousia). 

· Sl.87(88) - Lamentação e prece de um infeliz, onde no V. 6 e 7 "Entre Os mortos não há mais providência divina, pois no ato da Morte dá-se o seu destino. 
· Sl. 40 - PRECE PELO PAPA "O Senhor o guardará e conservará a vida e o fará feliz na terra e o não entregará a discrição dos seus inimigos. 
· Is 11, 2 - DONS DO ESPÍRITO SANTO. Sabedoria, Entendimento, Conselho, Fortaleza,Prudência, Piedade e Temor a Deus. 

· Tg 2, 17 - A fé sem obras é morta em si mesmo. 

· Mt 23,2-3 - Fazei tudo o que vos disseram, pois eles detém a autoridade conferida, porém não obreis segundo a prática de suas ações, porque dizem e não fazem (sobre os maus sacerdotes). 
Sl 115 - RECITADO PELO SACERDOTE, na missa ao levar ao lábios o cálice com o precioso sangue de Cristo: 

"Tomarei o Cálice da Salvação. Invocarei o Nome do Senhor.

· Is 6, 3 - Usado no Sanctus na Missa: 
"Santo, Santo, Santo, Deus dos Exércitos

Cheia Está Toda a Terra de Suas Glórias".

· Sl 48 - A riqueza não salva ninguém da morte. 

· Mq 4 - Pregação da paz mundial. "E Ele excitará o seu juízo sobre muitos povos e castigará poderosas nações até os lugares mais remotos: e eles converterão as suas espadas em relhas de arados, e as suas lanças em enxadões: um povo não tirará mais da espada contra outro povo: e eles não aprenderão mais a pelejar". 

· Hb 9, 27 - NÃO EXISTE REENCARNAÇÃO 
"Assim como está decretado ao homens que morram uma só vez, e que depois disto se siga o JUÍZO."

· Ec 9,5-10 – CONSULTA AOS MORTOS 
Os mortos não sabem mais nada, nem dali por diante eles tem lguma recompensa, por que sua memória ficou para o esquecimento. Obra com presteza tudo quanto pode fazer a tua mão; porque na sepultura para onde tu te apressas não haverá nem obras, nem razão, nem sabedoria, nem ciência.

· Is 8,19 - "Deus reprova claramente toda e qualquer consulta aos mortos, quer através de adivinhos ou outros meios". 

· Mt5,13-16 - Somos o sal da terra, não podemos perder nossa força, pois então seremos inúteis. Somos a luz do mundo, devemos luzir ao mundo, desempenhando nossos dons e não os ocultando. 
NÃO DIGA PALAVRÕES, NÃO FALE IMPROPÉRIOS

·        Mt 12,34b-37-A boca fala do que está cheio o coração. O homem bom do bom tesouro tira boas coisas, mas o homem mau do mau tesouro tira más coisas. E digo-vos que toda palavra ociosa, que falarem os homens, darão conta dela no dia do Juízo, porque pelas tuas palavras serás justificado e pelas tuas palavras serás condenado.

· Mt 15,18-19 - As coisas que saem da boca vem do coração, e essas são as que fazem o homem imundo, porque do coração que saem os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, os furtos e os falsos testemunhos, a blasfêmia. 

·        Lc 6, 45 - O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o bem e o Homem mau do mau tesouro, tira o mal. Porque, do que está cheio o coração, disto ‚ que fala a boca.

·        Ef 4,29-31 - Nenhuma palavra má saia de vossa boca, senão só a que seja boa para edificação da fé, de maneira que dê graças aos que a ouvem e não entristeçais ao Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção. Toda gritaria, e blasfêmia, com toda a malícia seja desterrada dentre vós.

·        Ef 5, 1-7 - Sede pois imitadores de Deus, como filhos muito amados e Andai em caridade, assim como também Cristo nos amou, e se entregou a si mesmo por nós outros, como oferenda, e hóstia a Deus em odor de sua suavidade. Portanto a luxúria, e toda a impureza ou avareza, nem sequer se nomeie entre vós outros, como convém a santos: nem palavras torpes, nem loucas, nem chocarrices, que são impertinentes; mas antes ações de graças. 

·        Col 3,5-10 - Mortificai pois os vossos membros que estão sobre a terra: A fornicação, a impureza, a lascívia, os desejos maus, e a avareza, que é serviço de ídolos: pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da incredulidade: nas quais vós também andastes em outro tempo, quando vivíeis nelas. Mas agora deixai também vós todas estas coisas, a ira, a indignação, a malícia, a blasfêmia, a palavra torpe da vossa boca. Não mintais uns aos outros, despojando-vos do homem velho, com todas as suas obras e revestindo-vos do novo, que é aquele que se renova para o conhecimento, segundo a imagem Daquele que o criou.

·        Tg 4,11-12 -Irmãos, não faleis mal uns dos outros. O que detrai de seu Irmão ou o que julga a seu irmão, detrai da Lei e julga a Lei. Se tu porém julgas a Lei: não é observador dela, mas fizeste seu juiz, que pode perder e que pode salvar.

·        Ef 2,8-10 - "Com efeito, é pela graça que vós sois salvo por meio da fé; e isto não depende de vós, é Dom de Deus. Isto não vem das obras, para que ninguém se orgulhe, pois é Ele quem nos fez. Nós fomos criados em Jesus Cristo para as boas obras que Deus preparou de antemão, a fim de que nela nos empenhemos

SOBRE AS PREOCUPAÇÕES

·        Mt 6, 25-31 - Não vos preocupeis por vossa vida, com o que comereis, nem por vosso corpo, com o que vestireis. A vida não vale mais que o alimento, e o corpo, mais que a roupa?Não vos preocupeis, portanto dizendo: " Que comeremos? Que beberemos? Com que vestiremos? (Tudo isto os pagãos procuram sem descanso), pois bem sabe o Vosso Pai Celeste, que precisais de todas estas coisas. Procurai primeiro o Reino e a Justiça de Deus e, tudo isso vos será dado por acréscimo, não vos preocupeis portanto, com o dia de amanhã, o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu mal.

SOBRE A GESTÃO FINANCEIRA DAS COISAS DA IGREJA

2 Cor 8, 20-21 - Acautelemo-nos muito para evitar toda crítica na gestão dessas grandes somas que estão ao nosso cargo. Preocupemo-nos com o bem não somente aos olhos de Deus, mas também aos dos homens.

SOBRE DOAÇÕES

·        2 Cor 9, 6 - Ficai sabendo: "Quem semeia com parcimônia, com parcimônia também colherá e quem semeia largamente, largamente também colherá". Que cada um dê segundo a decisão de seu coração, sem tristeza, nem coação, pois Deus ama aquele que dá com alegria. Deus tem o poder de vos cumular com toda a sorte de graças, para que dispondo sempre e em tudo do necessário, tenhais ainda de sobra para toda boa obra.

Trad. Hebraico :- HOSANA :- dai-nos a salvação



 ALELUIA :- Louvai ao Senhor



 JAVÉ :- Aquele que É 

CONFISSÃO - Tg 5, 14-16; Jo 20, 22-23; Nr 5, 6-7; Eclo 4, 31; Esd 9, 

1-2; Pr 28, 13; Mt 3, 6 At 19, 18; 1a Jo 1, 9; Mt 18, 18.

EUCARISTIA -Jo 6; Mt 26, 26-27; Mc 14, 22-24; Lc 22, 19-20: 1a Cor 

11, 23-29.

UNÇÃO DOS ENFERMOS - Tg 5, 14-16; Mc 6, 12-13.

ORDENAÇÃO SACERDOTAL - Lc 22,19;Jo 20, 22-23; At 6, 6; 13, 3; 24, 

22; 1a Tm 4, 14; 2a Tm 1, 6; Tt 1, 5. 

FUNDADAÇÃO DAS IGREJAS E SEITAS

NOME FUNDADOR DATA LOCAL


Católica Jesus Cristo AD 30 Palestina

Adventista Willian Miller 1831 Est. Unidos

Assembléia de Deus Gunnar Vingren/Daniel Verg 1900 EUA/Brasil

Batista Roberto Brown 1609 Inglaterra

Congreg.Cristã no Brasil Luigi Francescon 1910 Brasil

Congregacional John Smith 1560 Escócia

Episcopal Henrique VIII 1524 Inglaterra

Espiritismo Irmãs Fox 1893 Est. Unidos

L.B.V. Alziro Zarur 1950 Brasil

Luterana Martinho Lutero 1517 Alemanha

Metodista John Wesley 1739 Holanda

Mórmon Joseph Smith 1830 Est. Unidos

Pentecostal Vários Ministros 1914 Est. Unidos

Presbiteriana João Knox 1580 Inglaterra

Testemunhas de Jeová Charles T.Russel 1874 Est. Unidos

Quadrangular Aimée Semple McPherson 19.. Canadá
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__________________________________

Para Refletir

"O silêncio verdadeiro não é mera ausência de palavras, mas uma paz tranqüila e luminosa, onde conhecemos e amamos a DEUS".

autor desconhecido do s‚c. XII.

 

HERESIAS

 Trecho de um sermão de São Basílio (Bispo de Cesaréia em 370)"O rico diz: "Por acaso cometo injustiça contra alguém, guardando o que é meu ou fazendo dele o que quero?" - Mas diga-me, o que é seu? Donde trouxe para a vida o que recebeu? Por acaso não saiu nu do ventre de sua mãe? E não o recebeu sem nada a terra, depois da morte? Donde lhe veio a quantidade de bens que goza? Se cada um se contentasse com tomar o dispensável para atender às suas necessidades e deixasse para os pobres o supérfluo, não haveria nem pobres, nem ricos, e não existiria a questão social. O pão que você segura é o pão do faminto; o vestido que guarda em sua casa é de quem está nu; a prata que guarda nos cofres é de quem passa necessidade. Não sabe que SERÁ TANTO MAIOR SEU PECADO, QUANTO MAIOR FOR O NÚMERO DE BENS ACUMULADOS ...................................................................

TG 1,26,27 "Se alguém pensa ser religioso, mas não refreia sua língua e engana seu coração, então é vã sua religião. A religião pura e sem mácula aos olhos de Deus e nosso pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas em suas aflições e conservar-se puro da corrupção deste Mundo"

...................................................................

1 Tm 6,9 "Os que querem fazer-se ricos, caem na tentação e no laço do demônio, em muitos desejos inúteis e perniciosos que submergem os homens no abismo da morte e da perdição. Porque a raiz de todos os males é a avareza, a qual cobiçando, alguns se desencaminharam da fé e se enredaram em muitas tribulações"

...................................................................

POR AQUILO QUE JULGAMOS ERRADO NA IGREJA

A atitude de contra-testemunho de um membro da Igreja, por pior que seja, não deve servir de motivo para deixarmos de freqüentar os Sacramentos ou mudarmos de religião. São João da Cruz dizia:- "MESMO QUE OS HOMENS VIVAM ENTRE OS ANJOS, Lá ENCONTRARÃO DEFEITOS". Queremos tudo perfeito e, no entretanto, somos imperfeitos. A parte imperfeita da Igreja que nós vemos é justamente a parte que é formada por nós homens.

...................................................................

ESPERANÇA CRISTÃ

A esperança cristã, no mundo atual, é sufocada pela posse dos bens terrenos. Quem tudo tem, nada precisa esperar. O equívoco está em pensar que a posse dos bens materiais substitua a esperança cristã. Essas duas realidades se situam em planos radicalmente distintos, pois a esperança cristã paira infinitamente acima de todos os bens materiais e possuir esses bens, sem possuir a esperança cristã dos bens eternos, é ser pobre, muito pobre. Indigente (Sementes de Oração, AM Edições 1996-p.75)

...................................................................

SANTO VIÁTICO, OU VIÁTICO EUCARÍSTICO

Conforto para a Eternidade

APÓSTOLOS E MÁRTIRES DA IGREJA CATÓLICA

 

·         SIMÃO PEDRO, irmão de André, morto crucificado.

·         SIMÃO ZELOTE, morto crucificado.

·         TIAGO, filho de Alfeu ou Cleofas e Maria, primo de Jesus, foi o primeiro Bispo de Jerusalém; foi espancado até a morte.

·         TIAGO MAIOR, filho de Zebedeu e Salomé, irmão de S. João Evangelista, morto degolado

· JUDAS, irmão de Tiago Menor, filho de Alfeu, morto a fechada. 

· JUDAS ISCARIOTES, o que O traiu, enforcou-se. 

· ANDRÉ, irmão de Simão Pedro, morto crucificado. 

· BARTOLOMEU, morto esfolado vivo. 

·         JOÃO, irmão de Tiago, filho de Zebedeu, o ÚNICO a morrer de morte natural.

·         FILIPE, morto crucificado.

·         TOMÉ DÍDIMO (isto é, gêmeo), morto por lança.

·         MATHEUS, (Levi o publicano. Lc 27), morto por espada.

·         MATIAS, substituiu a Judas Iscariotes (At 1, 13-22).

................................................................... ANOTAÇÕES BÍBLICAS

· Ef. 6,1- 4 - Deveres paternais. 

· Mc. 7,6-23 - O mal não entra pela boca e sim sai, pois provém do coração. 

· Mt. 5 - Sermão da Montanha. 

· Sl. 137 - Ação de Graças por um benefício. 

· Jo. 3, 13 - Também ninguém subiu aos Céus, senão aquele que desceu do Céu. 

· Lc.23, 43 - E Jesus lhe respondeu (ao ladrão crucificado ao seu lado):"em verdade te digo que hoje serás comigo no Paraíso". 
· Jo. 4, 3 - Volta de Cristo para nós (Parousia). 

· Sl.87(88) - Lamentação e prece de um infeliz, onde no V. 6 e 7 "Entre Os mortos não há mais providência divina, pois no ato da Morte dá-se o seu destino. 
· Sl. 40 - PRECE PELO PAPA "O Senhor o guardará e conservará a vida e o fará feliz na terra e o não entregará a discrição dos seus inimigos. 
· Is 11, 2 - DONS DO ESPÍRITO SANTO. Sabedoria, Entendimento, Conselho, Fortaleza,Prudência, Piedade e Temor a Deus. 

· Tg 2, 17 - A fé sem obras é morta em si mesmo. 

· Mt 23,2-3 - Fazei tudo o que vos disseram, pois eles detém a autoridade conferida, porém não obreis segundo a prática de suas ações, porque dizem e não fazem (sobre os maus sacerdotes). 
Sl 115 - RECITADO PELO SACERDOTE, na missa ao levar ao lábios o cálice com o precioso sangue de Cristo: 

"Tomarei o Cálice da Salvação. Invocarei o Nome do Senhor.

· Is 6, 3 - Usado no Sanctus na Missa: 
"Santo, Santo, Santo, Deus dos Exércitos

Cheia Está Toda a Terra de Suas Glórias".

· Sl 48 - A riqueza não salva ninguém da morte. 

· Mq 4 - Pregação da paz mundial. "E Ele excitará o seu juízo sobre muitos povos e castigará poderosas nações até os lugares mais remotos: e eles converterão as suas espadas em relhas de arados, e as suas lanças em enxadões: um povo não tirará mais da espada contra outro povo: e eles não aprenderão mais a pelejar". 

· Hb 9, 27 - NÃO EXISTE REENCARNAÇÃO 
"Assim como está decretado ao homens que morram uma só vez, e que depois disto se siga o JUÍZO."

· Ec 9,5-10 – CONSULTA AOS MORTOS 
Os mortos não sabem mais nada, nem dali por diante eles tem lguma recompensa, por que sua memória ficou para o esquecimento. Obra com presteza tudo quanto pode fazer a tua mão; porque na sepultura para onde tu te apressas não haverá nem obras, nem razão, nem sabedoria, nem ciência.

· Is 8,19 - "Deus reprova claramente toda e qualquer consulta aos mortos, quer através de adivinhos ou outros meios". 

· Mt5,13-16 - Somos o sal da terra, não podemos perder nossa força, pois então seremos inúteis. Somos a luz do mundo, devemos luzir ao mundo, desempenhando nossos dons e não os ocultando. 
NÃO DIGA PALAVRÕES, NÃO FALE IMPROPÉRIOS

· Mt 12,34b-37-A boca fala do que está cheio o coração. O homem bom do bom tesouro tira boas coisas, mas o homem mau do mau tesouro tira más coisas. E digo-vos que toda palavra ociosa, que falarem os homens, darão conta dela no dia do Juízo, porque pelas tuas palavras serás justificado e pelas tuas palavras serás condenado.

· Mt 15,18-19 - As coisas que saem da boca vem do coração, e essas são as que fazem o homem imundo, porque do coração que saem os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, os furtos e os falsos testemunhos, a blasfêmia. 

· Lc 6, 45 - O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o bem e o Homem mau do mau tesouro, tira o mal. Porque, do que está cheio o coração, disto ‚ que fala a boca.

· Ef 4,29-31 - Nenhuma palavra má saia de vossa boca, senão só a que seja boa para edificação da fé, de maneira que dê graças aos que a ouvem e não entristeçais ao Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção. Toda gritaria, e blasfêmia, com toda a malícia seja desterrada dentre vós.

·  Ef 5, 1-7 - Sede pois imitadores de Deus, como filhos muito amados e Andai em caridade, assim como também Cristo nos amou, e se entregou a si mesmo por nós outros, como oferenda, e hóstia a Deus em odor de sua suavidade. Portanto a luxúria, e toda a impureza ou avareza, nem sequer se nomeie entre vós outros, como convém a santos: nem palavras torpes, nem loucas, nem chocarrices, que são impertinentes; mas antes ações de graças. 

· Col 3,5-10 - Mortificai pois os vossos membros que estão sobre a terra: A fornicação, a impureza, a lascívia, os desejos maus, e a avareza, que é serviço de ídolos: pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da incredulidade: nas quais vós também andastes em outro tempo, quando vivíeis nelas. Mas agora deixai também vós todas estas coisas, a ira, a indignação, a malícia, a blasfêmia, a palavra torpe da vossa boca. Não mintais uns aos outros, despojando-vos do homem velho, com todas as suas obras e revestindo-vos do novo, que é aquele que se renova para o conhecimento, segundo a imagem Daquele que o criou.

· Tg 4,11-12 -Irmãos, não faleis mal uns dos outros. O que detrai de seu Irmão ou o que julga a seu irmão, detrai da Lei e julga a Lei. Se tu porém julgas a Lei: não é observador dela, mas fizeste seu juiz, que pode perder e que pode salvar.

· Ef 2,8-10 - "Com efeito, é pela graça que vós sois salvo por meio da fé; e isto não depende de vós, é Dom de Deus. Isto não vem das obras, para que ninguém se orgulhe, pois é Ele quem nos fez. Nós fomos criados em Jesus Cristo para as boas obras que Deus preparou de antemão, a fim de que nela nos empenhemos

SOBRE AS PREOCUPAÇÕES

· Mt 6, 25-31 - Não vos preocupeis por vossa vida, com o que comereis, nem por vosso corpo, com o que vestireis. A vida não vale mais que o alimento, e o corpo, mais que a roupa?Não vos preocupeis, portanto dizendo: " Que comeremos? Que beberemos? Com que vestiremos? (Tudo isto os pagãos procuram sem descanso), pois bem sabe o Vosso Pai Celeste, que precisais de todas estas coisas. Procurai primeiro o Reino e a Justiça de Deus e, tudo isso vos será dado por acréscimo, não vos preocupeis portanto, com o dia de amanhã, o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu mal.

SOBRE A GESTÃO FINANCEIRA DAS COISAS DA IGREJA

2 Cor 8, 20-21 - Acautelemo-nos muito para evitar toda crítica na gestão dessas grandes somas que estão ao nosso cargo. Preocupemo-nos com o bem não somente aos olhos de Deus, mas também aos dos homens.

SOBRE DOAÇÕES

· 2 Cor 9, 6 - Ficai sabendo: "Quem semeia com parcimônia, com parcimônia também colherá e quem semeia largamente, largamente também colherá". Que cada um dê segundo a decisão de seu coração, sem tristeza, nem coação, pois Deus ama aquele que dá com alegria. Deus tem o poder de vos cumular com toda a sorte de graças, para que dispondo sempre e em tudo do necessário, tenhais ainda de sobra para toda boa obra.

Trad. Hebraico :- HOSANA :- dai-nos a salvação



 ALELUIA :- Louvai ao Senhor



 JAVÉ :- Aquele que É 

CONFISSÃO - Tg 5, 14-16; Jo 20,22-23; Nr 5, 6-7; Eclo 4,31; Esd 9, 

1-2; Pr 28, 13; Mt 3, 6 At 19, 18; 1a Jo 1, 9; Mt 18, 18.

EUCARISTIA -Jo 6; Mt 26, 26-27; Mc 14, 22-24; Lc 22, 19-20: 1a Cor 

11, 23-29.

UNÇÃO DOS ENFERMOS - Tg 5, 14-16; Mc 6, 12-13.

ORDENAÇÃO SACERDOTAL - Lc 22,19;Jo 20, 22-23; At 6, 6; 13, 3; 24, 

22; 1a Tm 4, 14; 2a Tm 1, 6; Tt 1, 5. 

FUNDADAÇÃO DAS IGREJAS E SEITAS

NOME FUNDADOR DATA LOCAL


Católica Jesus Cristo AD 30 Palestina

Adventista Willian Miller 1831 Est. Unidos

Assembléia de Deus Gunnar Vingren/Daniel Verg 1900 EUA/Brasil

Batista Roberto Brown 1609 Inglaterra

Congreg.Cristã no Brasil Luigi Francescon 1910 Brasil

Congregacional John Smith 1560 Escócia

Episcopal Henrique VIII 1524 Inglaterra

Espiritismo Irmãs Fox 1893 Est. Unidos

L.B.V. Alziro Zarur 1950 Brasil

Luterana Martinho Lutero 1517 Alemanha

Metodista John Wesley 1739 Holanda

Mórmon Joseph Smith 1830 Est. Unidos

Pentecostal Vários Ministros 1914 Est. Unidos

Presbiteriana João Knox 1580 Inglaterra

Testemunhas de Jeová Charles T.Russel 1874 Est. Unidos

Quadrangular Aimée Semple McPherson 19.. Canadá

Universal Edir Macedo 1977 Brasil 

Regras Áureas achadas nas ruínas de Persépolis, cidade construída por Dário e incendiada por Alexandre em 331 AC, gravadas em uma pedra.
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Para Refletir

"O silêncio verdadeiro não é mera ausência de palavras, mas uma paz tranqüila e luminosa, onde conhecemos e amamos a DEUS".

autor desconhecido do s‚c. XII.

HERESIAS

ARIANISMO – Ário, de Alexandria (+ 334), defendia que Cristo era apenas uma criatura do Pai; a maior de todas, através da qual o Pai tinha criado as demais. Foi combatida por Santo Atanásio e condenada no primeiro Concílio da Igreja, o de Nicéia (325), que ensinou ser Jesus "Deus de Deus, Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai".

CÁTAROS OU ALBIGENSES - A seita Cátara não pode ser considerada propriamente uma heresia cristã. Foi, antes, o ressurgimento do Maniqueísmo na Europa - doutrina originária da Pérsia. Eram chamados de Cátaros em razão de uma palavra grega que significava purificados e, às vezes, de albigenses, em razão de sua preponderância na cidade de Albi, na França Meridional. O culto teve seu surgimento mais notável na Europa Ocidental do séc. XII.A doutrina do catarismo derivou da velha concepção religiosa persa de um dualismo entre os espíritos do bem e do mal. De acordo com essa concepção, dois poderes ou princípios cósmicos estavam envolvidos em gigantesca luta em todo o universo. Um era o princípio do bem, identificado com o reino do espírito. O outro era o princípio do mal, identificado com o mundo material. Sua luta se reproduzia na existência de cada ser humano, pois a alma do homem pertencia à força do bem, ao passo que o corpo humano era posse da força do mal. Essa doutrina implicava uma ética da mais austera renúncia da carne. Em rigorosa lógica, o suicídio seria a mais meritória das ações humanas, representando o completo triunfo do espírito sobre a carne.No ápice do movimento, que se verificou no início do séc. XIII, os cátaros tinham uma completa organização, com padres e bispos. Mas seu clero não formava uma casta rigidamente separada, acima dos leigos. 

VALDENSES - Outras heresias surgiram do protesto de homens pobres e humildes contra a pompa, o orgulho e a riqueza ultra-gritantes da hierarquia eclesiástica. Uma das mais importantes heresias anticlericais foi a dos valdenses, ou "os pobres de Lião". Seu nome vem do seu fundador, Pedro Valdo, de Lião, na França. Como Francisco de Assis, era ele um homem de posses que experimentou profunda conversão religiosa, a qual o levou a distribuir sua riqueza e a começar a pregar à gente comum.Sua doutrina expressava simplesmente a opinião de que o clero se preocupava menos com a religião do que com a riqueza e o orgulho de sua posição. Logo, porém, o clero estabelecido declarou herético o movimento, com base em que ele permitia pregação aos leigos, e assim implicitamente negava o monopólio sacramental dos padres ordenados. Com o correr do tempo, além disso, os valdenses vieram a sustentar certas práticas e idéias que estavam em clara oposição aos ensinamentos da Igreja. Por exemplo, confessavam seus pecados uns aos outros, e essa prática vinha ferir a doutrina sacramental de que a confissão devia ser feita a um padre ordenado, como condição de receber a penitência. Os valdenses, também, mantinham a idéia, comum a várias seitas heréticas, de que os ritos sacerdotais não tinham qualquer efeito, quando o próprio padre estivesse em pecado. Esta era uma idéia que a Igreja não podia admitir, pois negava o princípio de que os sacramentos são um milagre, realizado por força sobrenatural e não pelo poder do padre como homem. 

LOLARDOS - Os lolardos eram membros de um movimento herético inglês inspirado nos ensinamentos de um notável sacerdote inglês, João Wyclif (aprox. 1324-1384). Embora padre, autor de uma tradução inglesa da Bíblia, Wyclif passou a maior parte de sua vida denunciando a corrupção, a riqueza e a arrogância clericais. Sua mais antiga prescrição para reforma da Igreja era privar os eclesiásticos de toda e qualquer propriedade. Quando seus adversários argüiram que o clero devia ter uma posição de especial dignidade por ser encarregado de especiais poderes sacramentais, Wyclif pôs em dúvida a validade dos sacramentos, incluindo mesmo a Eucaristia. Os poderes sacramentais concedidos ao clero, ensinava ele, estavam na dependência da pureza de vida do clérigo. Apesar da ousadia de suas concepções, o próprio Wyclif não foi molestado, pois dispunha de poderosa proteção leiga. 

HUSSITAS - Os hussitas eram membros de um movimento herético que floresceu na Boêmia, parte da ex-Tcheco-Eslováquia. Seu mestre foi João Huss, sacerdote de Praga, que foi queimado na fogueira em 1415, como punição por haver difundido doutrinas heréticas. As idéias de Huss e seus seguidores eram tão semelhantes às de Wyclif e seus discípulos lolardos na Inglaterra, que podem ser encaradas como praticamente idênticas. O movimento hussita teve significação política, além de religiosa, pois tornou-se expressão do nascente nacionalismo boêmio dirigido contra o domínio alemão na Boêmia. 
APOLINARISMO - Apolinário (300-390), bispo de Laodicéia, defendia que Cristo não tinha uma alma humana: era Deus, mas com uma natureza humana mutilada. Foi combatido principalmente pelos Santos Padres São Gregório de Nazianzo (329-390) e São Gregório de Nissa (+394), segundo o princípio de que "o que não foi assumido pelo Verbo não foi redimido".

DONATISMO - Pregava uma Igreja só feita de de justos, pois no momento em que a Igreja tolera em seu seio pecadores, termina de ser a verdadeira Igreja de Cristo. Mas quem senão Deus pode identificar os justos de verdade?

MACEDONISMO – Macedônio, bispo de Constantinopla, defendia que o Espírito Santo não era Deus, mas mera criatura do Pai. Esta heresia foi condenada no Concílio de Constantinopla II (381), que ensinou ser o Espírito Santo uma Pessoa Divina. "Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado"(Símbolo Niceno-Contantinopolitano).

MONOFISITISMO - Heresia defendida e propalada pelo monge Êutiques de Constantinopla e Dionísio de Alexandria, que foi uma réplica exagerada ao Nestorismo, caindo em erro oposto ao dizer que em em Jesus havia apenas uma Pessoa e uma Natureza, defendendo que a natureza divina teria absorvida a humana, e assim Jesus não seria perfeitamente homem. Esta heresia foi condenada no Concílio de Calcedônia (451), que reafirmou haver em Jesus uma só Pessoa (divina), mas nela há duas naturezas (divina e humana). 

MONOTEÍSMO OU MONOENERGISMO – Sérgio, patriarca de Constantinopla (Séc. VII), defendia que em Jesus havia uma só Pessoa, duas naturezas, mas uma só vontade ("theletes", em grego) e uma só operação. Isto também negava que Jesus fosse perfeitamente homem. Esta heresia foi condenada no Concílio de Constantinopla III (681); que ensinou haver em Jesus uma só Pessoa, duas naturezas, duas vontades e operações. Isto quer dizer que Jesus é inteiramente Deus e inteiramente homem. Na terra, quando queria, agia como Deus (milagres), mas redimiu os homens assumindo totalmente, integralmente, a natureza humana, conforme Hb 4, 15 – "...passou pelas mesmas provações que nós, com exceção do pecado"; HB 2, 17 "...em tudo semelhante aos seus irmãos".

NESTORISMO – Nestório (+426), patriarca de Constantinopla,que defendia erroneamente que em Jesus havia duas pessoas (humana e divina) e duas naturezas; Maria seria apenas a mãe de Jesus homem. mas não Mãe de Deus (como querem os protestantes), como se existissem dois Eu(s) em Jesus. Desde o primeiro século os cristãos chamavam Maria de "Theotokos"(Mãe de Deus). Esta heresia foi condenada no Concílio de Éfeso (431), principalmente pelo trabalho de S. Cirilo de Alexandria (+444). O Concílio ensinou que em Jesus há uma só Pessoa (divina), o Eu de Jesus é divino, mas há duas naturezas (humana e divina) unidas e distintas, harmoniosamente, nesta única Pessoa, que é o Verbo. Confirmou firmemente a crença dos cristãos desde os primeiros séculos, de que Maria é Santa "Theotokos".

PELAGIANISMO – Era uma doutrina perniciosa e herética que negava a existência do pecado original, o valor redentivo da obra de Cristo e a necessidade da graça para a salvação. Esta doutrina foi introduzida na França, pelo monge Pelágio, homem austero, eloqüente e ardiloso. Da França passou peara a Itália, desceu à África e foi até ao Oriente, semeando este erro por toda a parte.Vários doutores da Igreja, como Santo Agostinho, São Jerônimo, insurgiram-se contra esta heresia e, no fim, a questão foi levada ao Papa Inocêncio, que, em Sínodo, a condenou, com Santo Agostinho tendo se pronunciado – "A Sé apostólica pronunciou-se, portanto, a causa está encerrada. Oxalá o erro se acabe também". O humanismo horizontal esvazia o valor e a necessidade da redenção operada por Cristo. O homem com suas próprias forças consegue salvar-se sem necessidade da graça do Alto. Cristo não passaria de um homem que nos deixou exemplos insuperáveis de virtudes que apontam o caminho do bem.

COMO CRESCER EM DEUS

Converta-se ao Senhor, e deixe os teus pecados (Eclo 17,21);

Ore todo o tempo com súplica e rogo em espírito (Ef 6,18);

Mostre gratidão ao Senhor em todos os teus caminhos (Pr 3,6);

Obedeça aos pais no senhor: porque isto é justo (Ef 6,1);

Comunique-se diariamente com Deus pela oração (Jo 15,17);

Revigore-se pela leitura da Palavra de Deus diariamente (Atos 17,11);

Esforce-se para obedecer a Deus a cada instante (Jo 14,21);

Seja uma testemunha de Cristo em seus atos e sua palavras (Mt 4,19);

Consagre a Deus o seu tempo, talentos e tesouros (1 Pe 5,7);

Entregue-se a Deus para que o guie em suas ações (Gal.5,16,17;At 1,8);

Reuna-se regularmente com outros cristãos (Hb 10,25);

Esqueça-se das injúrias que recebestes do teu próximo (Eclo 10,6);

Mova-se com alegria, para em paz seres guiado (Is 55,12);

Deixe as obras das trevas e vista-se das armas da luz(Rm 12,12b);

Exercite a hospitalidade (Rm 12,13b);

Use a porta estreita da vida, pois a larga conduz a perdição (Mt 7,13).

Sê fervoroso de espírito, serve ao Senhor (Rm 12,11).

 

Visitação de Nossa Senhora à Isabel

 

Ocorre esta festa litúrgica de Nossa Senhora em visita a sua prima Isabel. Da narração evangélica do fato emana um perfume de suavidade e santidade admirável. Cedemos à palavra do próprio Evangelho:- "Naqueles dias, Maria, sabendo através do Anjo Anunciador que sua prima Isabel em sua velhice estava esperando um filho, partiu Maria para a região montanhosa da Judéia, na cidade identificada historicamente Ain-Karin distante 15 quilômetros de Jerusalém e aproximadamente 100 quilômetros de Nazaré, de onde Maria estava, através de uma região inóspita e perigosa, com a finalidade de felicitá-la e oferecer os seus préstimos, dando-nos assim exemplo para que visitemos os doentes e desamparados, que muitas vezes sofrem em decorrência da ingratidão e egoísmo das pessoas. Ao entrar na casa de Zacarias e dirigir à saudação à Isabel, esta sentiu o filho estremecer em seu ventre e Isabel ficou repleta do Espírito Santo, exclamando para Maria: - "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de vosso ventre, donde me vem que a mãe do meu Senhor me visite? ". E Maria respondeu então com o Magnificat (Lc 1,39-56).

O encontro das duas mães foi mais uma promoção do encontro dos dois filhos, também para o cumprimento da profecia anunciada a Zacarias (Lc 1, 15-17).

(Este fato originou o Segundo Mistério Gozoso na Oração do Terço)

Livro Santo do Dia, Ed. Vozes, pág. 236

 

Ascensão do Senhor

Ef 1, 17-23

Jesus foi elevado e subiu ao trono de seu Pai. Este é o fundamento da nossa esperança. Na verdade, se não fosse isto, não teríamos esperança. Se Jesus não tivesse retornado ao trono de Seu Pai, o Espírito Santo não teria sido enviado a nós e, se o Espírito Santo não tivesse sido derramado em nossos corações, nós não teríamos a sabedoria e as revelações de que precisamos para crescer incessantemente em nosso conhecimento de Jesus. Não teríamos "o penhor de nossa herança" vivendo conosco(Ef 1, 14), não teríamos o poder incomparavelmente grande de Deus (o mesmo poder que fez Jesus sair de entre os mortos), o poder que atua em nós. Mas Jesus subiu aos céus e, por isso nós somos, de fato, um povo imensamente abençoado.

Por que a Ascensão é tão importante, porque como Jesus elevou-se e subiu a seu Pai, temos hoje a possibilidade de viver uma vida radicalmente diferente. Jesus está no céu como Senhor, venceu o pecado e a morte e nos resgatou para si, nós que somos batizados na sua morte e na sua ressurreição, podemos agora estar com ele, bem acima de qualquer poder deste mundo e dos céus (Ef 1, 17-22; 2, 4-7). Tentemos imaginar como é maravilhosa esta verdade. Unidos, como estamos, no Senhor exaltado nos céus, partilhamos agora a sua vitória sobre o pecado, sobre satanás e sobre a própria morte. Nada pode tirar Jesus de seu trono, e nada pode levá-lo a abandonar seu amor irrevogável por nós. Nossa fé, nossa relação com Deus e nossa salvação estão asseguradas por que Jesus está no trono dos céus!

Parece bom demais para ser verdade? Não nos preocupemos: a garantia é do próprio Deus. Por sua Ascensão Jesus abriu verdadeiramente o caminho para o trono do Pai e para que nós, ousadamente, recebêssemos a graça que nos ajuda nos tempos de necessidades (Hb 4, 16). Hoje, agora mesmo, peçamos ao Pai que nos dê aquilo de que precisamos, acreditando que Ele vai nos ouvir e nos atender.

"Senhor Jesus, dou-te a minha vida a ti, senhor, exaltado do céu e da terra pelo seu Espírito. Dá-me a convicção inabalável de que em mim o mesmo poder que te elevou, Pelo teu Espírito, faze com que eu viva de modo a te dar honra e glória, amém!".

 

Fonte

A Palavra Entre Nós Abri/Maio-99

Pentecostes – A Descida do Espírito Santo.

 

Esta festa que marca o início da Igreja Cristã está também relacionada com um culto judaico muito antigo, constante no AT, onde para Israel significava cinqüenta dias após a Páscoa, e era uma festa durante a qual toda comunidade agradecia a Deus a colheita anterior (Dt 16, 9-12). Com o passar do tempo, pode também ser observada a festa de Ação de Graças pela Torah, a Lei recebida por Moisés, no Monte Sinai (SHAVUOT).

Como Jesus cumpriu totalmente as palavras do Antigo Testamento, Ele sozinho foi capaz de agradar a Deus, vivendo em perfeita conformidade com a Leis, agora a festa de Pentecostes celebra o Dom do Espírito Santo, que veio residir em nós e para nos ajudar a viver como filhos de Deus. O Espírito Santo veio para inaugurar a colheita de todo o povo de Deus, sendo um tempo de comemoração, pois a Aliança escrita tanto tempo atrás em plaquetas de pedra, está agora escrita profundamente em nosso corações.

Hoje celebramos Pentecostes, no ano declarado pelo Papa João Paulo II como sendo do Espírito Santo. Este é talvez o dia de festa mais excitante da Igreja, porque o Espírito Santo anima e torna real tudo o que acreditamos. Este fato originou o Terceiro Mistério Glorioso na Oração do Terço:

"No Terceiro Mistério Glorioso, contemplamos a descida do Espírito Santo, sobre a Santíssima Virgem e os Apóstolos, reunidos no Cenáculo no dia de Pentecostes. Eis que lhes apareceram línguas divididas como de fogo, pousando sobre cada um deles, transformando os apóstolos, fazendo não somente que cressem, mas que também difundissem o Evangelho do Senhor em todos os idiomas e que de tímidos e ignorantes pescadores se transformassem em valentes e sábios evangelizadores, constituindo este dia de Pentecostes o dia natalício da Igreja, marcando o início da mesma".

Com a vinda do Espírito Santo, tudo muda, nós somos revigorados e cheios de amor e de felicidade, pois residindo em nós o Espírito leva o testemunho aos nosso corações, de que somos filhos de Deus ( Rm 8, 15-16). O Espírito de Deus reza em nós (Rm 8, 26), Ele nos guia nos caminhos da verdade (Jo 14, 26), Ele nos fortalece a servir ao Senhor em amor (Rm 7, 6) e ainda nos transforma, desenvolvendo seus maravilhosos frutos em nossa vida (Gl 5, 22-23) e de todos esses modos, o Espírito Santo nos enche com amor por Jesus.(Ver. A Palavra Entre Nós, Abr/Mai-98 pag.63/64)

Oração 

"Senhor, enviai o vosso Espírito Santo sobre nós, e renovai o mundo inteiro. Senhor, nós suplicamos, pelo poder do Espírito Santo, para que vinde e salvai-nos e para que vinde novamente em vossa glória".

 

SOBRE A SANTÍSSIMA TRINDADE

O Pai, o Deus Criador é o próprio símbolo da vida. O Eu-Sou, que sempre foi, é, e sempre será. Ele não somente vive, e é a vida, de eternidade em eternidade, como também é o autor, doador e sustentador da vida. O filho vive com o Pai e o Espírito Santo, no grandioso mistério da Santíssima Trindade. O Filho se esvazia e morre, mas o Pai lhe devolve a vida. O Filho veio porque foi enviado pelo Pai, com um propósito, com uma missão. Para que Ele veio? Ele veio para ser canal de vida: "Eu sou a vida..."Aquele que crer já passou da morte para vida. E não é uma vida qualquer, é uma vida "abundante, plena, criativa, fecunda, literalmente entusiasmada "(cheia de Deus). A vida terrena é alimentada quotidianamente, precisa de alimentos, de nutrientes para não fenecer e desaparecer. Muitos são fisicamente subnutridos, por carências de recursos materiais para adquirir alimentos ou por ignorância alimentar. Se, do ponto de vista físico, carecemos de uma dieta equilibrada para termos uma vida com qualidade e quantidade, reconhecemos a existência de uma "subnutrição"espiritual. Nossas almas também precisam ser alimentadas: a oração, o estudo das Sagradas Escrituras, a meditação, o compartilhar com os irmãos, a literatura edificante são comidas para o espírito. O pão material, o maná no deserto, são bons, mas fenecem. Há, porém, um pão que desce do céu. Quem come pão material morre! Quem come o pão do céu vive. Na Eucaristia recebemos e percebemos uma realidade maior: o Pão da Vida, enviado pelo Pai Celestial nos alimenta espiritualmente para a vida eterna, se o recebermos como Graça pela Fé.Comamos o pão e vivamos.

"Senhor, em tua providência nos dás o pão material de cada dia. Em tua providência destes o maná ao teu povo no deserto. No deserto da vida te damos graças pelo pão que nos alimenta espiritualmente. Dá-nos diligência em sempre buscá-lo". Amém

 

Bíblia Sagrada

Editora Vozes, Graças a Deus, 1996

O QUE DEUS QUER DE NÓS

 

Sempre que fazemos esta pergunta, pensamos, em termos, sobre o que devemos fazer. Nós podemos rezar sobre mudança de uma carreira ou uma providência, podemos rezar se casamos ou entramos para a vida religiosa. Certamente, é importante rezar sobre estas decisões, porque o Pai chamou a cada um de nós para ser seus discípulos e, tem um plano perfeito para as nossa vidas.

Porém, a base do nosso discernimento oratório deve ser em relação com o nosso Senhor, a vontade do Pai para conosco é mais sobre sendo do que fazendo. Ele quer que vivamos uma relação alegre e vital com Ele. Em sua liberdade, Ele enviou seu Filho, para que tivéssemos a liberdade de ir a Ele, livres do pecado e capazes de permanecer em sua presença em todos os momentos. Quando residirmos nele, que é amor, seremos transformados: de servos passaremos a ser adotados como filhos de Deus.

Como conseguimos chegar mais perto de Deus? Como Jesus ensinou, poderemos erguer nossa casa sobre a "rocha" (Mt 7, 24). Jamais devemos perder de vista a finalidade para qual fomos criados. Se gastarmos nosso tempo e energia acumulando posses, buscando honrarias, e lutando por prazeres efêmeros, seremos como o homem insensato que construiu sua casa na areia. Como a areia essas coisas não se conservam nos temporais da vida. Se ao invés disso, passamos nosso tempo tentando conhecer o Senhor e trabalhando para construir o seu reino na terra, nossas fundações estarão seguras. Com isso nossas vidas têm sentido e quando os temporais nos açoitam, podemos nos voltar para o Senhor e Ele nos fortalecerá, para vivermos com esperança e paz, em meio aos testes e dificuldades que venhamos a enfrentar. Vamos passar o tempo em oração, examinando nossas prioridades, pois estamos girando nossas rodas sobre coisas que não têm significado duradouro. A vontade do Pai é que entremos no reino dos céus desfrutando de sua presença e, será que Ele nos conhecerá quando o enfrentarmos face-a-face?

"Pai, aumentai em nós vossos dons de fé, esperança e amor. Dai-nos a graça de construir nossas vidas em vossa verdade. Nós entregamos a vós tudo aquilo que somos e aquilo que temos". Amém 

Adaptado

A Palavra Entre Nós nr. 37

 
ESPÍRITO SANTO

"Eu vos batizei em água, Ele vos batizará no Espírito Santo"(Mc 1,8).

 

Este versículo manifesta a distância entre os dois batismos: o de João e o de Jesus. O batismo de Jesus é um batismo novo, que comunica o Espírito Santo nestes tempos novos, inaugurados pelo Messias. O Espírito de Deus vai criar "corações novos"(cf. Ez 11,19; 36,26s), e "criaturas novas"

(cf. 2Cor 5,17; Gl 6,15).

 

O Espírito Santo é o grande Dom dos tempos messiânicos. É a presença santificadora e transformadora de Deus na vida e na história. Receber o batismo no Espírito Santo é receber a nova realidade trazida por Cristo, a realidade de verdadeiros participantes da família de Deus: 

"Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus. Pois não recebestes um espírito de escravos para recair no medo, mas recebestes um espírito de filhos adotivos com o qual clamamos: Abba, Pai" (Rm 8,14-15).

Esta é a feliz realidade: pelo batismo, Cristo nos faz filhos de Deus. O batismo é a vida divina, comunicada pelo próprio Deus.

 O batismo cristão deve ser vivência constante de um Deus, que não apenas dá um rito, – mesmo que fosse de purificação –, mas vida de filiação divina. Ser batizado no Espírito Santo é a feliz dimensão da vida nova. O batismo não deveria ser apenas saudade, mas realidade vivida no dia-a-dia e nas situações terrestres e temporais.

 "Espírito Santo, fazei-nos viver o nosso batismo como criaturas novas, e convosco podermos transformar o mundo". Amém.

SOBRE A MORTE

  O que iremos sentir no momento da nossa morte? Ficaremos receosos sobre o que pode nos acontecer ou estaremos cheios de esperanças ao pensar que em breve estaremos frente a frente com o Senhor. Nossas respostas revelam muito sobre o estado de nossa fé. Sem uma fé poderosa no amor e na misericórdia de Deus, poderemos ficar com medo, poderemos ficar atemorizados pois não haverá nada após a morte e, pior ainda, haverá um julgamento cruel sobre a nossa vida.

Jesus encerrou uma sério de parábolas, falando oportunamente sobre o fim dos tempos (Mt 13, 49) e, suas palavras, não deixam dúvidas de que haverá um julgamento final quando Ele chegar em glória. No último julgamento "a verdade do relacionamento de cada homem com Deus será desnudada" (CIC, 1039). Por mais atemorizante que isso possa aparecer, precisamos nos lembrar também que o último dia "revelará que a justiça de Deus triunfa acima de tudo...O amor de Deus é mais forte do que a morte"(CIC, 1040).

Morte e julgamento são assuntos que a maioria das pessoas evita, apesar de serem inevitáveis. Podemos viver nossas vidas preparando-nos para nosso destino eterno, ou podemos deixar que os afazeres do dia-a-dia na nossa vida nos preocupem e obscureçam o futuro. O último julgamento é essencialmente um chamado à conversão. Deus quer que nós sejamos contados entre os justos e nos dá todas as oportunidades para chegarmos a Ele pela oração e pelo arrependimento. Ele enviou seu filho para morrer por nós na cruz, a fim de que pudéssemos desfrutar a vida eterna.

Se tivermos experimentado a presença de Deus nas nossas vidas terrenas e tivermos verdadeiramente nos arrependidos de nossos pecados, podemos confiar que a misericórdia de Deus nos conduzirá para a sua eterna presença no céu. Ao procurarmos por Jesus na oração, Ele nos dará uma perspectiva divina e nos ajudará a fixar os nossos olhos no dia final, quando estaremos unidos com Ele para sempre. Vamos pedir ao Senhor para aumentar a nossa fé, para que no momento de nossa morte, saibamos, sem nenhuma dúvida, que o Senhor está nos esperando para receber-nos.

"Senhor Jesus, vós sois o caminho, a verdade e a luz. Expulsai nossos medos da morte e do julgamento, pois sabemos que vós sois um Deus amável e ansiamos por ver-vos frente-a-frente".

Fonte:"A Palavra Entre Nós" nr.37

 

Família e Igreja

 

Quando, portanto, vos reunis, não é para comerdes a ceia do Senhor, porque cada um se adianta para tomar a sua própria ceia, e, enquanto um passa fome, outro está bêbado"

(1Cor 11,20-21)

A Eucaristia é o sacramento da unidade. A Igreja é uma grande família reunida em torno da mesa da refeição. "Embora sendo muitos, nós formamos um só corpo, pois todos participamos deste único pão"(1Cor 10,17). Tornou-se clássica a representação da última Ceia, imortalizada por Leonardo da Vinci: Jesus, no centro da mesa, partindo o pão e o distribuindo entre os apóstolos. Menos popularizada, Embora não menos significativa, é a figura do pelicano rasgando as próprias veias com o bico e alimentando os filhotes, com o seu sangue. Imortalizou-a Santo Tomás de Aquino com seu poema: "Pie pelicane, Jesu Domine".

Por isso, não pode haver maior contra-senso do que a Eucaristia gerando divisões. E, por incrível que pareça, ela está posta exatamente como divisor de águas: ou você junta com Jesus, ou então espalha! Se o corpo e o sangue de Cristo –oferecidos e sacrificados por nós –não destruírem em nós o egoísmo, o orgulho, o individualismo... a Eucaristia perde o seu efeito; deixa de ser geradora de unidade. Estamos atirando nossas pérolas aos porcos e dando o que é santo aos cães (Mt 7,6). É o perigo que Paulo detecta na Igreja de Corinto: a ceia do Senhor tornou-se a ceia particular de cada um. As dissensões internas da comunidade esvaziam a sacramentalidade do rito, produzindo efeito contrário: "Vossas reuniões não servem ao crescimento espiritual, mas vos fazem mal, pois, ao vos reunirdes, há entre vós divisões" (1Cor 11,17-18). Nunca deveríamos perder de vista que o corpo de Cristo foi entregue para que nós também entreguemos o nosso; o sangue de Cristo foi doado para que doemos também o nosso.

Jesus, muitos acharam duras demais as vossas palavras: "minha carne é comida, meu sangue é bebida". No entanto, não pode haver notícia mais alvissareira para os que têm fome e sede de vós. "Senhor, dai-nos sempre deste pão!" Amém.

 

Fonte

Bíblia Vozes, Graças a Deus 16/09/96

O PERDÃO

 Por que é tão difícil perdoar uma pessoa que nos magoa? Por que nos fixamos nas coisas erradas cometidas contra nós? O coração humano, feito por Deus para ser preenchido com amor, facilmente se endurece com ódio. Entretanto, quaisquer que sejam as razões para nossa dura falta de piedade, Jesus nos mostra a maneira de abandonar o ressentimento com sua parábola do rei piedoso.

O rei perdoou o débito do servo que devia 10 talentos, isto mais que dez anos de salário (Mt 18, 24-27), porém, o mesmo servo recusou-se a perdoar o débito de outro companheiro, também servo, que lhe devia apenas100 denários, equivalente a poucos meses de salário (Mt 18, 28). O interessante era que essa falta de piedade do servo estava dentro do seu direito. Talvez seja mais difícil perdoar quando sabemos que estamos certos e que a outra pessoa está errada! Dizemos para nós mesmos: Ele me traiu, ele quebrou a lei, estou apenas sendo justo em minha reação com ele, mas a parábola de Jesus coloca nossa falta de misericórdia sob uma luz diferente.

Ouvindo o servo impiedoso, o rei lhe disse: "Eu o perdoei de toda a sua dívida, você não deveria ter misericórdia de seu companheiro servo? "E o atirou na prisão (Mt 18, 32-34).

Jesus conclui sua parábola advertindo: "Meus Pai celeste os tratará da mesma forma se não perdoarem seu irmão no coração"(Mt 18, 35).

Temos que alertar nosso coração sobre esta realidade, pois pecamos contra Deus de maneira infinitamente pior do que qualquer pessoa possa ter pecado contra nós. Tendo sido completamente perdoado por Deus, qual a defesa que podemos ter para recusar perdoar os outros?

Quanto mais enfatizamos os ferimentos que sofremos, mais seremos tomados por amargura, mas quando centralizamos nossa atenção na imensa misericórdia de Deus, encontraremos a graça para perdoar. Comentando esta passagem, S. João Crisóstomo disse: "Você foi injuriado por alguém? Tenha pena dele, não raiva; chore e vele por ele, mas não se afaste dele, porque não foi você quem ofendeu a Deus, mas ele... Lembre-se de Cristo, que quando estava para ser crucificado, alegrou-se por si mesmo, mas chorou pelos que o estavam crucificando"(Homilias em Mt 41, 5).

 Oração

 "Obrigado, Deus da misericórdia, por vossa tão grande compaixão por mim. Deixai que a vossa gentileza amorosa derreta meu coração, ajudando a liberar todos os ressentimentos e a perdoar aqueles que me tenham injuriado."

Fonte

A Palavra Ente Nós nr. 40

 

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

15 de agosto

 Esta festividade é uma das mais antigas na Igreja, datando de mais de 1.500 anos, tanto na Igreja Romana e na Ortodoxa Oriental, sendo festejada em todo o mundo cristão.

 Sempre foi crença pacífica dos fiéis na Igreja que o corpo da Virgem, concebido imaculado, sem a nódoa do pecado original, corpo que não conheceu sombra do pecado, corpo que foi o berço, onde tomou carne o próprio Verbo de Deus ao fazer-se homem, não podia estar sujeito à corrupção, mas devia ser glorificado junto com a alma na glória celeste.

 A morte física do corpo é fruto do pecado, como nos atesta a Escritura e uma vez isentos do pecado, não há razão para a mortalidade do corpo e Maria foi uma mulher que viveu sem pecado perante o Senhor, chamada pelo próprio Deus através do anjo, de plena de graça, totalmente na graça.

 O mais interessante, é que tal dogma, solenemente proclamado em 01/11/1950 pelo Papa Pio XII, não foi uma simples invenção da Igreja, pois desde o início do Cristianismo, havia a tradição da Dormição de Maria, acreditando-se que nela havia acontecido o Mistério Pascal, ou seja a associação dela à Ressurreição de Cristo.

 O papel de Maria para com a Igreja é inseparável de sua união com Cristo, decorrendo diretamente dela. Esta união de Maria com seu Filho na obra da salvação manifesta-se desde a hora de sua concepção virginal até a sua morte"(LG 57). Ela é particularmente manifestada na hora da paixão de Jesus. (Jo 19, 26-27).

 

Após a ascensão do seu Filho, Maria assistiu com suas orações a Igreja Nascente (LG 69). Reunida com os apóstolos e algumas mulheres, encontramos Maria pedindo também ela com suas orações o Dom do Espírito Santo, o qual, na anunciação, a tinha coberto com sua sombra (Lc 1, 35).

Finalmente, a Imaculada Virgem, preservada imune de toda mancha da culpa original, terminado o curso da vida terrestre, foi assunta em corpo e alma à glória celeste. E, para que mais plenamente estivesse conforme a seu Filho, Senhor dos senhores e vencedor do pecado e da morte, foi exaltada pelo Senhor como Rainha do universo (LG 59). 

A Assunção da Virgem Maria é uma participação singular na Ressurreição de seu Filho e uma antecipação da ressurreição de outros cristãos
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F É

Rm 4, 24-25 - "Também para nós, pois a nossa fé nos deve ser creditada igualmente, para nós, que cremos nAquele que ressuscitou Nosso Senhor Jesus Cristo dos mortos, entregue por nossos pecados e ressuscitado para nossa justificação"

Há diversos tipos de fé. Uma é a fé "natural", capacidade inata a cada ser humano de agir acreditando em algo que não se tem a totalidade do conhecimento. Sem essa fé natural a vida em sociedade seria impossível. Há uma fé "religiosa", que pode ser canalizada erroneamente: a fé mágica, a fé supersticiosa, a fé idolátrica. Hoje em dia muitas filosofias apregoam a fé em si mesmo ou, até, a "fé na fé"("o importante é ter fé"). O importante não é a fé, mas o objeto da fé. A maior fé do mundo no objeto errado não dá em nada.

Há uma fé diferente, "salvífica", resultado da ação do Espírito Santo no coração daquele que crê. A fé como milagre. A fé como resposta à graça. A fé que abre vistas, corações e mentes. A fé que abre as portas para a vida eterna.

Essa fé diferente e que faz diferença acontece somente e exclusivamente quando a depositamos no objeto correto: em Deus, nosso amantíssimo Pai e em Nosso Senhor Jesus Cristo. No Deus que ressuscitou a Cristo, e no Cristo que foi entregue por nossos pecados e ressuscitado para nossa justificação.

Aquele que tem a fé fraca deve pedi-la ao Pai mais abundantemente, e Ele nos concederá. O que tem a fé outrora vigorosa, mas hoje enfraquecida, peça ao Pai e Ele há de restaurá-la. 

Todos crescemos na fé, na diligente alimentação espiritual da Palavra e do Sacramento. A fé é um milagre, e em si não opera milagres, mas o Cristo, objeto da nossa fé, opera milagres em nós, para nós e por nós.

Que nunca nos descuidemos de alimentar corretamente a nossa fé, e de nunca desviá-la para os ídolos e os ventos de falsas doutrinas desse mundo, mas sempre centrá-la em seu autor e consumador: Cristo Jesus.

Obrigado, Senhor, pela graça e bênção que é a fé. Que o teu Espírito Santo sempre anime a nossa fé, para que possamos animar os irmãos. Amém.

Fonte

Bíblia Vozes, Graças a Deus, 1996

DÍZIMO

Convém lembrar:

Aquele que semeia pouco, pouco ceifará. Aquele que semeia em profusão, em profusão ceifará. Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento. 

Deus ama o que dá com alegria (2Cor 9, 6)

 

Os Trabalhadores da Undécima Hora

 

"Não posso fazer de meus bens o que desejo? Ou me olhas com inveja por eu ser bom?" (Mt 20,15)

 

Esta frase é a conclusão da parábola dos "operários da undécima hora"(Mt 20,1-16). Para bem entendê-la é preciso ter diante dos olhos a dita parábola.

À primeira vista, parece uma injustiça da parte do proprietário da vinha pagar o mesmo salário aos que trabalhavam das 6 às 18 horas e aos que trabalharam apenas das 17 às 18 horas. Nosso primeiro impulso é fazer coro ao protesto dos primeiros: "os últimos trabalharam somente uma hora e lhes destes tanto quanto a nós, que suportamos o peso do dia e o calor!"

Todavia, precisamos ter em vista três coisas:

 Não há qualquer injustiça por parte do patrão, porque o preço da diária foi previamente combinado com os primeiros operários (v. 2);

1. 1.    Qualquer um de nós pode ser liberal sem deixar de ser justo. A generosidade é um dom gratuito que depende exclusivamente de quem a faz: "Não posso fazer dos meus bens o que desejo?";

2. 2.    Convém não esquecer que o conceito de justiça do cristão deve superar o dos escribas e fariseus (Mt 5,20). Por isso, o patrão, que havia acertado com os trabalhadores da jornada integral o preço de um denário, não estipula preço algum com os retardatários. Assegura-lhes apenas "o que for justo"(v. 4).

 Para ele, justo é o direito e a oportunidade de cada um ter o seu trabalho, para com este garantir o sustento de sua família. Injusto é alguém não trabalhar por falta de emprego. A parábola não patrocina a vagabundagem. Ao contrário: se até às 17 horas ainda há ociosos na praça, é "porque ninguém nos contratou"(v. 7). Seria justo esse coitado voltar para casa às 18 horas sem um centavo no bolso, porque não achou trabalho? Afinal, qual é o mais estafante: trabalhar o dia todo ou passar todo o dia na angustiante procura de um emprego?

"Senhor Jesus, com esta parábola fostes o primeiro a justificar a criação de um salário-desemprego. Levai a sociedade humana a olhar com mais interesse para a alarmante situação da massa crescente de desempregados em todo o mundo." Amém. (Bibliografia Bíblia Vozes, "Graças a Deus")

Sobre o Pecado

O primeiro conceito de pecado está ligado à violação de um tabu (Js 7,24-26; 9,20; 1Sm 15,3-32; 2Sm 1,14s; 6,1s).

No AT o pecado está ligado à relação do homem com Deus. O pecado implica em infidelidade à aliança, em traição ao amor de Deus, em separação da comunidade. Para Jesus, pecador é quem não observa a vontade de Deus expressa pela Lei (Mt 9,13; 19,17-29). Jesus denuncia o pecado, mas é amigo dos pecadores (Mt 11,19; Lc 15,1s) e lembra que Deus está pronto a perdoar (Lc 11,4; 15,1-34; 18,13).

O pecado é a tentação do ser humano de dominar a Deus (Gn 3,1-19; Eclo 3,26-29; 10,12s; Jó 21,14-16; 22,17s; 1Sm 2,1-10).

O pecado é uma desobediência a Deus, um atentado contra o amor de uma pessoa (Dt 11,16; Dn 9,5-9; Is 50,1; Os 2,4-9; Jr 3; Ez 16; Tg 4,4-10).

Paulo descreve a origem do pecado, mal que aflige a humanidade toda (Rm 1–5), mas que encontra o remédio na redenção operada por Cristo (Rm 6–8). O pecado para ele é uma escravidão à Lei e ao mundo (Rm 6,6; 7,5-23; Gl 4,3). Mas pela fé em Cristo e pela prática do amor ao próximo o cristão fica livre de todo pecado (Rm 13,8-10; 1Cor 13,4-7).

Para João, o pecado por excelência é o "príncipe deste mundo"(Jo 3,19-21; 8,44; 16,11).

Do coração procede todo o pecado (Ex 20,17; Jó 31,4-37; Mt 12,33-37; 15,19s).

Cristo veio por causa dos pecadores, não por causa dos justos (Lc 12,1s; 5,32; 19,1-10; Mt 9,1-13).

Pecado original (Gn 3,1-24; 11,1-9; Rm 5,12-21; 1Cor 15,21s; Rm 3,23).
 

Fonte:- Bíblia Vozes. CD-ROM

 

O Nosso Objetivo Nesta Vida

Paulo em sua carta aos coríntios (1º Cor 15, 12-20), exorta-os, a fim de ensiná-los como a transformar todas as áreas de suas vidas. Deus deseja que recebamos as mesmas instruções ainda hoje, desde que nossa fé nele envolva a obediência à sua vontade, em todas as coisas que fazemos. Mas a mensagem de Paulo não foi uma simples convocação para exercitar a determinação humana. Paulo estava profundamente convencido de que nossa força, por si só, não era suficiente. É o movimento do Espírito em nosso coração, nossa experiência do amor de Deus, alegria, paz e esperança que nos tornam capazes de responder em obediência, mesmo nas mais difíceis circunstâncias.

Paulo enfocou, particularmente, a ressurreição de Jesus em seus ensinamentos, porque alguns dos coríntios estavam começando a aceitar alguns ensinamentos pagãos, afirmando que a ressurreição do corpo não era necessária. Se o espírito elevou-se, então o que acontecia com o corpo não importava. Mas para Paulo, e para nós, a total ressurreição de Jesus é primordial, porque sem sua completa vitória estaríamos ainda à mercê do pecado e do demônio. Se Jesus não se levantasse da morte, então não teríamos o poder de viver em obediência a Deus.

A ressurreição de Jesus não nos deu apenas poder, mas também um propósito para viver. Fomos batizados na morte de Jesus e na ressurreição, de tal forma que corpo e alma possam ser elevados para se juntar a Ele no céu. Não fomos criados com o objetivo simplesmente de viver em obediência a Deus nesta vida terrena. Isto, certamente, é um estágio crucial dos planos do Pai para nós. Mas Deus deseja que experimentemos muito mais do que isso, Ele deseja que sejamos unidos a Ele em uma relação profunda e pessoal para sempre, e para tornar isso possível, foi que Jesus morreu na cruz.

Pertencemos ao céu, e é por isso que aguardamos e é para lá que nos conduz nossa fé em Cristo. A ressurreição de Jesus reassegura nossa esperança e garante nossas expectativas. A promessa de partilhar em sua ressurreição dá sentido a tudo o que dizemos e fazemos. Portanto, podemos nos alegrar que as nossas esperanças são verdadeiras: Jesus Cristo realmente levantou-se da morte.

O CRISTÃO E AS REALIDADES TERRESTRES

A realidade terrestre significa o ambiente em que vivemos, com tudo o que existe no mundo, coisas criadas por Deus, dadas aos homens para seu uso racional. O homem, valendo-se das coisas existentes, vai modificando-as para um melhor atendimento de suas necessidades. Ao criar o homem à sua semelhança, Deus transmitiu-lhe também a capacidade de "criar", evidentemente que num contexto inferior, pois o criar do homem se dá com o que Deus lhe colocou à disposição, isto é, vale a máxima : "Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma (Lavosier)", pois criar é somente com Deus, o homem apenas modifica o já existente, valendo-se dos dons individuais, que como nos ensina Jesus, devem ser canalizados para o bem da humanidade ( A quem muito foi dado, muito será exigido).

Como "rei da criação, o homem tem que orientar o progresso, a técnica, o esporte, o trabalho, conforme o projeto de Deus e fazer bom uso do livre arbítrio, sem egoísmo, pois lembremo-nos do mau exemplo de Adão e Eva, que quiseram orientar o mundo para si mesmo, esquecendo-se de Deus, incorrendo no pecado, sendo afastado da graça que até então desfrutavam. Deus foi claro em sua determinação ao mandar-nos ocuparmos a terra e dominá-la (Gn 1, 28). Por este motivo, nós cristãos devemos saber o que fazermos com os recursos à nossa disposição, usando-os como Deus predestinou, pois se fizermos mal uso, seguramente nós é que seremos prejudicados, como por exemplo, a utilização indiscriminada de armas atômicas, genética, etc. Não devemos nos esquecer de que somos apenas fiéis depositários, devendo prestar conta sobre o uso do que nos foi cedido. Lembremo-nos do administrador ímprobo (Lc 16, 1-13).

Ao promover o progresso, não é um favor que fazemos a Deus, mas sim o fiel cumprimento daquilo que nos foi determinado, é nossa obrigação.

Deus não nos obriga a um trabalho insano, sem descanso, pois para isto nos deu o sábado, que nós os cristãos o cultuamos no domingo, chamado "O Dia do Senhor", dia este em que deveríamos reservá-lo para o descanso e a adoração Àquele que tudo nos dá. O homem não foi feito somente para o trabalho, existindo pessoas que só pensam em trabalhar, desrespeitando os descansos semanais, esquecendo-se de Deus, que abençoou e consagrou o sétimo dia de trabalho, quando cessou a obra da criação (Gn 2, 3) e, do exemplo dos apóstolos que depois de suas missões, foram convidados ao descanso como nos mostra Mc 6, 30-31.

O homem foi criado para viver em sociedade (Vide Gn 1, 18), pois foi criado à imagem de Deus e Deus é sociedade, é família em três: Pai, Filho e Espírito Santo, portanto não deve ficar sozinho, deve viver e conviver, pois cada um é irmão do outro e criamos uma relação de interdependência, pois não precisamos fazer tudo o que nós utilizamos, como por exemplo, o pão que comemos, o leite que bebemos, a roupa que vestimos, o lazer que desfrutamos, etc. Existe uma relação de troca em que cada um usa o seu dom para produzir melhor o que a sociedade precisa. Esta solidariedade começa em casa, segue no trabalho, em nossa comunidade. Temos o exemplo de Cristo que veio ao mundo para unir os homens, trazendo luz, a verdade e o amor, se fazendo um de nós, nos mostrando como ser amigo de todos, sacrificando-se por nosso pecados, sendo a nossa salvação.

Para alcançar a felicidade é preciso cumprir os deveres para com Deus, para com o próximo, para conosco, mesmo que para isto precisemos superar dificuldades, pois quando as enfrentamos estamos batalhando pelo que almejamos, e valorizaremos os resultados e, somente desta forma estaremos em paz interior, estando mais perto de Deus. Ao procurarmos fazer a felicidade do nosso próximo, estaremos simultaneamente fazendo a nossa. Não somos só nós que procuramos nossa felicidade, Deus também procura e quer nossa felicidade, se interessa por nós. "Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz, ninguém vos tira a minha alegria, alegrai-vos no Senhor (Jo 14, 27; 16, 22)

"Ele me disse: Filho do homem, come o que tens diante de ti! Come este rolo e vai falar à casa de Israel"(Ez 3,1)

A Bíblia tem sido utilizada por muitos estudiosos para pesquisa. Isso é importante, é interessante, é válido. A reflexão teológica objetiva, profunda só pode acontecer por causa desses mergulhos de caráter técnico na densidade da Escritura Sagrada.

No entanto, conviver com a Bíblia apenas dessa forma é manter para com ela uma relação unilateral, incompleta. A Bíblia não existe para ser somente pesquisada, analisada cientificamente, curtida tecnicamente através da exegese e da hermenêutica, por exemplo. Não é conveniente que sejamos mergulhadores profissionais, ocupados tecnicamente com interesses também técnicos do oceano bíblico. Se precisamos mergulhar dessa forma na Bíblia é fundamental, para que haja equilíbrio na nossa relação com ela, que ela tenha também acesso profundo a nós. Isso quer dizer que a Palavra de Deus precisa alcançar nossas entranhas. Precisamos nos alimentar dela, comê-la vorazmente dia após dia para estruturar sabiamente o nosso viver.

Diante de uma missão tão desafiadora, Ezequiel, consciente das suas limitações, recebe, através de uma outra visão, a ordem para comer o rolo –o livro sagrado –e assim estar em condições de falar ao povo.

Não se deve, como profeta de Deus, falar ao povo de qualquer jeito, escudados apenas no aparato técnico de que se dispõe para trabalhar tecnicamente a Bíblia. Se unirmos a objetividade da técnica à subjetividade da devoção, equilibraremos a relação com a Sagrada Escritura, pois ela é, acima de tudo, o alimento por excelência, o composto vitamínico único que nos restaura, fortifica e habilita para a missão.

Ó Deus, que sejamos sábios no lidar com a Bíblia, utilizando o instrumental técnico e a coragem de abrirmo-nos aos seus maravilhosos desafios, para crescermos em sabedoria, conhecimento e espiritualidade. Amém

Fonte: Bíblia Vozes, Ed. CD-ROM

P A R Á B O L A

 É o desenvolvimento de uma comparação de dois termos, resultando numa narrativa. Por exemplo, a comparação "A palavra de Deus é como a semente" foi desenvolvida na parábola do semeador. A parábola é uma historieta inventada, mas baseada em fatos corriqueiros da vida. Como na comparação, assim também na parábola os termos devem ser tomados no sentido próprio. Na parábola, porém, o confronto não se verifica entre dois termos, e sim entre duas situações. É desse confronto que se deve tirar o ensinamento, fim principal da parábola.

Parábolas de Jesus

· Administrador infiel: Lc 16,1-13.

· Amigo importuno: Lc 11,5-8.

· Avarento insensato: Lc 12,16-21.

· Bodas do filho do rei: Mt 22,1-14.

· Bom Pastor: Jo 10,1-16.

· Bom samaritano: Lc 10,30-37.

· Casa sobre rocha: Mt 7,24-27; Lc 6,47-49.

· Cem moedas de prata: Lc 19,11-26.

· Dez virgens: Mt 25,1-13.

· Dois devedores: Lc 7,41s.

· Fariseu e o cobrador de impostos: Lc 18,9-14.

· Fermento: Mt 13,33; Lc 13,20s.

· Figueira estéril: Lc 13,6-9.

· Filho fingido: Mt 21,28-32.

· Filho pródigo: Lc 15,11-32.

· Grande ceia: Lc 14,16-24.

· Grão de mostarda: Mt 13,31s; Mc 4,30-32; Lc 13,18-21.

· Grão de trigo: Jo 12,24.

· Joio entre o trigo: Mt 13,24-30.36-43.

· Juiz iníquo: Lc 18,1-8.

· Lavradores homicidas: Mt 21,33-46; Mc 12,1-12; Lc 20,9-19.

· Moeda perdida: Lc 15,8-10.

· Ovelha extraviada: Mt 18,12-14; Lc 15,1-7.

· Pai de família: Mt 13,52.

· Pérola preciosa: Mt 13,45s.

· Rede de pesca: Mt 13,47-50.

· Rei que vai guerrear: Lc 14,31-33.

· Rico avarento e o pobre Lázaro: Lc 16,19-31.

· Roupa velha: Mt 9,16; Mc 2,21; Lc 5,36.

· Semeador: Mt 13,1-9.18-23; Mc 4,3-20; Lc 8,4-15.

· Semente que cresce: Mc 4,26-29.

· Servo cruel: Mt 18,23-35.

· Servos inúteis: Lc 17,7-10.

· Servos vigilantes: Mt 24,42-51; Lc 12,35-48.

· Talentos: Mt 25,14-30.

· Tesouro no campo: Mt 13,44.

· Torre a ser construída: Lc 14,28-30.

· Trabalhadores na vinha: Mt 20,1-16.

· Videira e ramos: Jo 15,1-8.

· Vinho novo: Mt 9,17; Mc 2,22; Lc 5,37-39

 

SOBRE DESAPEGO AOS BENS MATERIAIS

 Jesus ensinou que aqueles que não são dominados pelas coisas materiais são os que sabem usá-las sabiamente, podendo viver com muito ou com pouco, de acordo com as circunstâncias, estando capacitados a confiar nas coisas automaticamente. A natureza de nossa queda no pecado é tão grande que achamos difícil confiar na provisão de Deus e, em vez disso, nós nos prendemos a este mundo e colocamos nosso conforto na frente das necessidades dos outros.

A única forma de sair deste círculo vicioso é entregar nossas vidas a Jesus, decidindo que nós não mais dirigiremos nossas vidas, mas nos colocamos sob sua autoridade, dando-Lhe oportunidade de se revelar em nós e com isto nossos corações ficarão inflamados com o amor para com Ele e, nós, passaremos a sentir confiança Nele e sentiremos que sempre se importará com nossas necessidades.

Servir a Deus não é só uma questão de fazer tudo o que Ele manda: amá-Lo é a questão real, é fazer com que Ele seja o dono de nossas aflições, sendo que qualquer outra base para nossa caminhada cristã é falha e vai algum dia desmoronar. Quando sentimos o amor de Deus por nós, tendemos naturalmente a obedecê-Lo e servi-Lo com o mundo não nos atraindo como nos atraía: despojamo-nos do homem velho e revestimo-nos do homem novo, como disse S. Paulo.

Como mantermos nossos olhos em Deus? Esta mudança não ocorre da noite para o dia, temos que caminhar "crescendo" aos poucos, temos que ter tempo para rezar toda manhã pedindo, a Jesus, que nos encha com o seu amor. Toda a noite antes de deitarmos devemos nos perguntar a quem servimos neste dia e, nos arrependermos, onde deparamos com o pecado e fraqueza. Nós podemos nos utilizar regularmente dos Sacramentos da Penitência e da Eucarístia, onde encontramos tanta força e graça derramada.

Deus nos quer mostrar onde nossas prioridades realmente estão e, portanto, vamos reservar alguns momentos hoje para pedir a Deus que nos mostre a quem realmente servimos: 

 A Deus?

·  A nós mesmos?

·  A bens materiais?

 "Senhor, tudo que tenho foi dado por ti, minha liberdade, minha família, minha casa e todo o meu ser; ajuda-me a retribuir na pessoa do meu irmão, pois a Ti eu somente peço teu amor e tua graça e com isto sou suficiente rico e não preciso de mais nada."

Fonte

A Palavra Entre Nós, nr 41
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A VERDADE SOBRE O REINO DE DEUS

 Não há tempo para nos prepararmos para uma tempestade. Num instante, um relâmpago ilumina o céu inteiro e ficamos impressionados com a força da tempestade. Jesus utilizou o exemplo do relâmpago para descrever como será seu retorno glorioso no final dos tempos. Sua aparição súbita encontrará muita gente despreparada, ainda presa às ocupações terrenas e, por isso é que Jesus frisou a importância de estarmos preparados para reconhecer a presença de Deus desde agora.

"O Reino de Deus está no meio de vós" (Lc 17, 21); foi assim que Jesus respondeu aos fariseus que lhe perguntavam quando viria o Reino de Deus. O Reino de Deus esta presente na pessoa do rei portanto, porque nos preocuparmos com épocas e datas quando o Rei já está conosco? Ele está presente em nossos corações por meio de Seu Espírito, Ele atua através de Seu Corpo, a Igreja e, se tivermos fé nele, aqui, hoje, agora, participaremos de Sua ressurreição no último dia.

Apesar de Jesus Ter ensinado que ninguém sabe quando virá o fim, a pergunta feita durante Seu ministério, continua sendo feita, geração após geração, até os dias de hoje e, tal como naquele tempo, a resposta continua também a mesma. Se não dermos toda atenção, agora, à presença do Reino de Cristo, não estaremos prontos para a sua volta, pois Jesus já está conosco, somos batizados em sua morte e ressurreição.

O Reino Atual de Deus implica numa participação no sofrimento de Cristo, mas o Espírito nos foi dado para nos confortar e fortalecer, sendo que junto com as alegrias, haverá também provações e dificuldades e, quando isso ocorrer, confiemos no Senhor e perseveremos em nossa devoção a Seu Reino e, assim estaremos preparados para Sua vinda gloriosa. Ele está conosco e fortalecerá nossa fraqueza e enquanto esperamos a volta de Cristo, desfrutemos da doçura de Sua presença, por meio de orações, nas participações da Santa Missa, nas leituras dos Evangelhos, e com isto, deixamos que Ele nos preencha com a segura esperança da vida eterna.

 "Senhor, eu te entrego a minha vida; sei que haverá momentos difíceis e também momentos de grandes alegrias e bênçãos, confio no Teu plano, ajuda-me a ficar contigo e, enche-me do Teu Amor."

Fonte

Palavra Entre Nós, nr 41, fl 47/48

Em resposta o anjo lhe disse: ‘o Espírito Santo virá sobre ti e a virtude do Altíssimo te cobrirá de sua sombra e é por isso que o Santo gerado será chamado Filho de Deus’"(Lc 1,35)

 8 de dezembro - Imaculada Conceição

A velha ladainha lauretana, entre outras invocações de sabor marcadamente bíblico, chama Maria de Arca da Aliança. Quem primeiro vislumbrou o nexo entre ambas foi Lucas, com suas eloqüentes insinuações. Ao referir as palavras do anjo Gabriel a Maria, Lucas remete sutilmente os seus leitores ao Livro do Êxodo: "A nuvem envolveu a tenda da reunião, e a glória do Senhor tomou conta da morada" (Ex 40,34). Dentro daquela tenda estava a Arca, de madeira de acácia, revestida de ouro por dentro e por fora; e dentro da Arca as tábuas de pedra contendo os dez mandamentos da Antiga Aliança.

A Arca era santíssima porque encerrava a Palavra de Deus feita pedra. Quando a virtude do Altíssimo cobre Maria com sua sombra, esta se torna santíssima, porque está encerrando em seu seio a Palavra de Deus feita carne.

Porém, as alusões de Lucas não param aí. Ao receber Maria grávida em sua casa, Isabel experimenta a mesma alegria e felicidade que experimentou Davi ao receber a Arca: "Como a Arca do Senhor pode vir a mim?" (2Sm 6,9; Lc 1,43). Não se considerando digno de tê-la consigo, Davi levou-a para a casa de Obed-Edom, "onde ficou durante três meses, e o Senhor abençoou a Obed-Edom e toda a sua família" (2Sm 6,11). Tal como Maria, que permaneceu três meses com Isabel, fazendo até o feto de João Batista exultar de alegria em seu ventre.

Indo e voltando da casa de Isabel, Maria – grávida de Deus – realizou a menor e a maior das procissões: a Arca puríssima da Nova Aliança, transportando o Filho do Altíssimo!

Senhor Jesus, como é bela a missão de ser "arca do testemunho"! Mas tal missão não é exclusiva de Maria; é de todos nós. Dai-nos jamais esquecer que nosso corpo também é templo de Deus! Amém.

Fonte: Bíblia Sagrada Vozes Ed. CD ROM

Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos céus sofre violência e os violentos são os que o conquistam"(Mt 11,12)

Sobre as Bens Aventuranças

 O reino dos céus sofre violência dos dois lados: do lado dos maus, que querem destruí-lo, e do lado dos bons, que querem conquistá-lo. Contra ele está a violência da adúltera Herodíades e do lascivo Herodes; dos interesseiros anciãos do povo judeu e dos arrogantes imperadores romanos... Contra ele investe a violência das hostes infernais nas suas mais diversas manifestações: heresias, apostasias, perseguições, paganismo, materialismo, etc.

Porém, o reino é dos pobres em espírito, dos mansos, dos pacíficos, das criancinhas... Jamais será dos violentos.

Mas, atenção: há a violência dos bons! Para alguém chegar a ser pobre em espírito é preciso fazer-se muita violência e arrancar de si todo apego às coisas materiais. Para alguém chegar a ser manso é preciso fazer-se muita violência e amansar as feras que têm dentro de si: soberba, orgulho, amor-próprio, vaidade... Para alguém tornar-se pacífico é preciso primeiro mover guerra contra seus instintos e paixões desordenadas, a fim de pacificar seu interior. Para alguém tornar-se como criança, simples, autêntica e transparente, é preciso fazer-se violência contínua contra uma série de inimigos internos e externos.

Quanta violência teremos que nos fazer para chegarmos ao "amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem"; ao "perdoar setenta vezes sete vezes"; ao "negar-se a si mesmo, tomar sua cruz e seguir o Mestre"!

O violento Paulo sabe como arrebatar violentamente este reino: "os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com as paixões e concupiscências" (Gl 5,24). Nada mais cristão do que a cruz; e nada mais violento do que a cruz!

 Senhor Jesus, se tivestes que pagar um preço tão elevado para resgatar-nos, por que não haveremos também de enfrentar qualquer preço para resgatar-vos? Afinal de contas, o amor é uma conquista recíproca! Amém.

Fonte: Bíblias Vozes Ed. CD ROM

EPIFANIA DO SENHOR

 Esta festa tem sua origem na Igreja Oriental, como o nome demonstra (Epifania = Revelação, Manifestação). Tem o significado de revelação da divindade de Jesus Cristo ao mundo pagão através da adoração dos magos. Estes, por sua vez, manifestam que todos os povos são chamados à vida eterna, ao conhecimento do Evangelho e do Filho de Deus. Aos pagãos, de um modo especial, Deus fala por meio das coisas, da natureza: o sol, a lua, as estrelas. Os magos descobriram no céu os sinais de que Deus Pai estava trazendo uma grande mensagem para a humanidade: seu próprio Filho se encarnava em nossa história. As pessoas precisam redescobrir o caminho da natureza, do cosmo, como sendo portadores de uma mensagem: Deus já se encarnou, já se fez carne de nossa carne. É preciso, no entanto, Ter a coragem de partir de nossa cegueira espiritual e buscar onde está Aquele que nos pode trazer a verdadeira paz. Neste jubileu nós cristãos somos convidados a nos alegrarmos em comunhão com todos os povos, preparando um mundo novo onde não existam divisões, mas sim onde todos vivam irmanados por terem um único Deus como Pai e Criador e um único Irmão, chamado Jesus Cristo.

 A VISITA DOS REIS MAGOS AO MENINO JESUS

 Jesus nasceu em Belém e de acordo com a tradição, os magos eram três reis com os nomes:

· Gaspar - que significa "Aquele que vai inspecionar" - presenteou com incenso, por ver nele o Verbo Eterno, que viera habitar entre os homens.(Divindade)

·  Melchior - que quer dizer "Meu Rei é Luz" - presenteou com ouro, como prova do seu reconhecimento de Jesus como único Rei. (Realeza)

· Baltazar - que se traduz "Deus Manifesta o Rei" - presenteou com mirra, por reconhecer nele o Eterno, que se fizera presente entre os homens pela carne, menos pelo pecado. (Humanidade)

 

BATISMO DE JESUS CRISTO

 

Ao celebrarmos o batismo de Jesus e o nosso batismo. Poucos de nós teremos a graça do martírio, mas todos temos o desafio da fé. Pelo batismo imergimos nas águas da purificação e somos inseridos na vida da Santíssima Trindade. Tornamo-nos membros do Corpo Místico de Cristo e ativos participantes da vida sacramental da Igreja. O batismo ainda nos destina ao plano de salvação de Deus para o mundo e a sociedade. Numa palavra, ele nos dá o caráter divino e nos faz responsáveis pela história dos irmãos. O batizado é, como Jesus, ungido por Deus e, como ele, enviado para fazer o bem, curando todos os oprimidos pelo diabo. Mas não basta ter sido, um dia, batizado ou ungido. É preciso, ao longo da vida, fazer o bem, curar os oprimidos, expulsar o diabo e estar em Deus e com Deus. Para tanto, não é necessária outra consagração que aquela recebida no santo batismo. Não precisamos ser padres, pastores ou freiras para fazermos aquilo que os seguidores de Jesus são chamados a fazer. Basta termos o sacerdócio e a realeza dos batizados. Na verdade, nós todos, juntos, somos o "quinto evangelho" de Jesus para a salvação do mundo. Senhor Deus, grande e bom Deus, muito obrigado pela graça do santo batismo que nos fez vossos filhos ungidos para a missão do Reino de Jesus. Dai-nos a alegria desta consagração e a coragem de testemunhá-la, em louvor de Cristo, para o bem dos irmãos. Amém.

 

 DESEJO DE ALCANÇAR O CÉU

 Guardai-vos de fazer as vossas boas obras diante dos homens, com o fim de serdes vistos por eles, pois dessa sorte não tereis direito à recompensa do vosso Pai que está nos céus (Mt 6, 1).

 Estas palavras do Senhor nos mostram que a religião não deve ser uma atitude exterior e que a vida eterna junto de Deus é uma recompensa, que deve ser merecida. (Se queres entrar na vida eterna, guarda os mandamentos - Mt 19, 17). 

 Para realizarmos este nosso desejo, devemos seguir o caminho mostrado por S. Paulo em : Cl 3, 1-2 - "Buscai as coisas que são do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus: afeiçoai-vos às coisas que são do alto, não às da terra".

 A nossa vida aqui na terra, nos constrange às coisas materiais, como trabalhar, sobreviver, mas devemos nos esforçar para tais atividades não sejam exclusivas, não as idolatremos, que pratiquemos o despojamento dos bens materiais, não como o jovem rico (Lc 18,22) e sim como os apóstolos, bastando apenas um "segue" (Mt 9, 9).

Para seguir Jesus devemos Ter o coração livre: 

·  Com relação ao dinheiro - coração pobre

·  Com relação as prazeres dos sentidos - coração puro

· Com relação ao orgulho - coração humilde

 

Para merecermos o Céu temos que apresentar estes sinais reveladores:

 

· Desprendimento - com pureza de coração, desapegando dos bens materiais, não associando o desejo da vida eterna aos pequenos comodismos desta vida, pois as almas santas viventes do desejo do céu, mostram-se livres dos bens mundanos.

· Valentia - no combate espiritual contra o inimigo que está empenhado em tentar-nos no caminho que leva a Deus (Aquele que perseverar até o fim, esse será salvo- Mt 10, 22).O principal elemento da luta espiritual é não nos deixarmos dominar pelo derrotismo e para isto devemos seguir os exemplos dos santos com as armas eficazes: Confissão e Penitência.

·  Aceitação da Dor - Não podemos esquecer que o caminho da salvação passa pelo Calvário. É preciso participar da Paixão de Cristo, se se quer ter parte na sua glorificação (2Cr 1, 7).

· A Oração - Pois a felicidade do Céu consistirá na união com Deus - "Eis o tabernáculo de Deus com os homens; habitará com eles, eles serão o seu povo e próprio Deus com eles será o seu Deus, enxugar-lhes-á todas as lágrimas dos olhos e não haverá mais morte, nem luto, nem clamor, nem dor" (Apoc 21, 3-4). A oração deve também ser pedido de perdão, como nos ensinou Cristo com a "Oração do Pai Nosso"

·  A Presença de Deus - Nos dirigindo a Ele todos os dias, estamos mais perto, estamos fortes contra o pecado, convertemo-nos em hóstias espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo (1Pd 2, 5).

· As Obras de Misericórdia - Pois ao descrever o julgamento dos justos, o próprio Cristo as menciona como caminho que leva para o Céu: "Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a criação do mundo, pois tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era estrangeiro e me acolhestes; estava nu e me vestistes; doente e me visitastes; no cárcere e me viestes ver - Mt 25, 34-36.

 Bibliografia: Temas Cristãos - "Que Há Para Além da Morte, Edouard Cler

 

O COMPORTAMENTO DO CRISTÃO NA COMUNIDADE

Todo cristão deve ser ativo, deve Ter um dever a cumprir na comunidade. Jesus nos ensina que, no desempenho do próprio ministério, não pode haver motivos de ciúmes: os "lugares", isto é, os serviços a serem prestados aos irmãos são múltiplos e somente quem ainda não foi sacudido pela novidade de vida comunicada pela fé no Ressuscitado, pode permanecer inativo.

Na sociedade civil, o cargo é avaliado, com base no poder, no prestígio social que confere, no dinheiro com o qual é remunerado. O lugar que Jesus prepara, ao contrário, é avaliado na base de um outro "lugar", é aquele onde se pode servir o irmão, mais e melhor.

Em nossa dedicação eterna a Deus Pai, meditemos na respostas de Jesus a Filipe (Jo 14, 8-11) – "Quem me viu, viu o Pai".

De fato, Cristo, através de sua encarnação pela Sempre Virgem Maria, através do seu comportamento na terra, através de gestos e palavras, nos propiciou em sua pessoa, ser vista a Face humana de Deus, que ainda hoje, continuamos a ver no rosto do nosso próximo, quando o amamos.
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Sobre as Vestes Nupciais

Mt 22, 1-14

 

O que significa prepararmo-nos para a festa nupcial que ocorrerá no final dos tempos? Que tipo de "vestes nupciais" serão apropriadas para usarmos quando o reino de Deus vier em toda a sua grandeza?

· Primeiro, é claro, devemos responder positivamente ao convite de Jesus. Não cometamos enganos: o Pai do Céu que nos ama intensamente deseja que estejamos como convidado especial no final do banquete. Deus deseja que todas as pessoas sejam salvas e cheguem ao conhecimento salvador de seu Filho (1 Tm 2, 4). Quando o Espírito Santo se mover em nosso coração, especialmente no começo de nossa caminhada com Jesus, demo-lhe as boas-vindas, não deixando que as distrações e preocupações mundanas afastem-nos da graça de responder ao chamado de Deus por nós. Ponhamos de lado qualquer tarefa que esteja exigindo nossa atenção e vamos imediatamente para a festa.

· Segundo, certifiquemo-nos de que estejamos realmente preparados para a festa, não acontecendo conosco como aconteceu com o convidado vestido inadequadamente, que respondeu ao convite, mas não se preocupou com a vestimenta exigida para a cerimônia, ou seja não se preparar, trabalhando em seguimento diário de Jesus. Mantenhamo-nos cobertos com o sangue do Cordeiro, aproximando-nos diariamente de Jesus através da oração e da Palavra. Peçamos ao Espírito Santo para ajudar-nos a examinarmos nossos pensamentos e nossas ações através de um diálogo diário com Ele. Juntemo-nos ao povo de Deus em louvações a Ele e, ouvindo suas palavras, seu trabalho e sua liturgia. Tomemos cuidado para não sermos apenas um "ouvidor" das palavras de Deus e sim um "fazedor" de Suas palavras.

Todos os dias o Espírito Santo nos deseja encher-nos com a expectativa de, no final do dia, tomarmos nosso lugar à mesa com Jesus. Todo os dias, o Pai nos chama para juntarmo-nos na festa de casamento de Seu Filho. Já santos, com Ele no banquete de casamento existe um lugar especial na mesa reservada apenas para nós, se cumprirmos tudo o que Jesus nos prescreveu. Que alegria, vermos nesse dia o Senhor como realmente O é, ficando com Ele para sempre, num glorioso banquete.

Portanto, não nos esqueçamos de estarmos sempre prontos, usando a roupa apropriada para o casamento, para que não fiquemos de fora do banquete.

Adaptado

A Palavra Entre Nós, Agosto/setembro/99

"Entrando o rei para ver os que estavam à mesa, viu um homem que não vestia roupa de casamento e lhe disse: Amigo, como entraste aqui sem vestir roupa de casamento? Mas ele se calou" (Mt 22,11-12)

Para explicar o que é o Reino dos Céus, Jesus conta a grande parábola da festa de casamento do filho do rei. O banquete estava preparado, mas os convidados não compareceram. Então o rei mandou os servos pelas encruzilhadas chamar a todos para a festa. E a sala ficou repleta. Quando o rei entrou para ver os que estavam à mesa, observou um homem sem a roupa adequada para a festa. E lhe perguntou como havia entrado sem a mesma. Mas o homem ficou calado...

Poderíamos pensar: eram pobres das ruas, das encruzilhadas, recolhidos à última hora, quase forçados a entrar, não podiam ter roupa adequada para uma festa de casamento, e casamento em palácio real!

Então de que roupa fala Jesus? Certamente não de um traje de gala, terno importado, de griffe. A veste necessária para entrar no banquete do Reino é a vida da graça, a retidão das obras. Porque não basta entrar no banquete (ser batizado e comungar) para pertencer ao Reino de Deus. É preciso praticar o bem, viver a nossa identidade de cristãos, o compromisso assumido no batismo. A veste é o testemunho de fé e boas obras que devemos dar.

 

Em Jesus, Deus convoca todos os homens para uma nova aliança simbolizada pela festa de casamento. Muitos rejeitam o convite porque ficam apegados aos seus interesses comodistas. O convite é dirigido então aos marginalizados. Estes vêm formar o novo povo de Deus. Mas também eles serão excluídos e castigados se não praticarem a justiça e boas obras, representadas pelo traje de festa.

Senhor Jesus, fortalece-me com tua graça para que eu possa realizar o bem que de mim esperas. Obrigado por me chamares a fazer parte do banquete da nova aliança contigo. Amém.

· Mateus 24, 42-51 
"Vigiai porque não sabeis a hora em que virá o Senhor. O pai de família, se soubesse em que hora da noite viria o ladrão, vigiaria e não o deixaria arrombar a sua casa. Por isso, estai preparados porque o Filho do Homem virá numa hora em que menos pensardes. Quem é, pois, o servo fiel e prudente que o Senhor constituiu sobre os de sua família, para dar-lhes o alimento no momento oportuno? Bem-aventurado o servo a quem seu senhor, na sua volta, encontrar procedendo assim! Pois eu vos digo: ele o nomeará guarda de todos os seus bens. Já o mau servo imagina consigo: ‘Meu senhor tarda a vir…’ e se põe a bater em seus companheiros e a comer e a beber com os ébrios. O senhor desse servo virá no dia em que ele não o espera e na hora em que ele não sabe. O senhor o despedirá e o mandará ao destino dos hipócritas, onde haverá choro e ranger de dentes."

 

COMENTANDO O EVANGELHO

 Em Mt 24, 1-41 temos o discurso escatológico. Logo em seguida são narradas três parábolas que procuram especificar os deveres da vigilância.

 Sobre a vigilância, façamos a reflexão:

No mundo existem muitas coisas que podem ou não acontecer, mas há uma que não deixa a menor dúvida: um dia vamos morrer e para nós cristão isso poderá significar o encontrarmo-nos com Cristo e, por isso, precisamos estar em constante vigília, preparando-nos para tal momento decisivo em nossas existências, pois vigiar é próprio de quem ama, porque crê.

Nossa vida é passageira, porém, nem sempre nos lembramos disso. A vida não é uma pura sucessão de atos, é também uma luta e, se deixarmos de vigiar, poderemos perder o significado mais importante de nossa vida, desperdiçando assim o tempo exíguo de nossa existência nesta vida. ("Mil anos ao Teus olhos são como ontem, um dia que se vai, como uma hora da noite" Sl 90, 4). De que nos adianta os deleites excessivos desta vida, se perderemos a vida eterna.

Vigiar é a atitude cristã de quem vive a vida em profundidade.
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ITURGIA

 

Liturgia vem do Grego :- Leitos = do povo

Ergon = obra, ação, serviço

 

Portando liturgia é, então, a ação de Deus em favor do povo, e a ação do povo em relação com Deus.

A Eucaristia está no centro da Liturgia. Ao redor dela estão os outros Sacramentos, todos orientados para ela: o Batismo, a Crisma, a Confissão, a Unção dos Enfermos, o Matrimônio e a Ordem. Estes Sacramentos estão todos voltados para a Eucaristia e até deveriam ser celebrados, de preferência, dentro da Missa, pois:

· Para poder participar da Eucaristia, precisa-se pertencer ao Povo de Deus, à Comunidade dos Cristãos. Entra-se nesta Comunidade pelo BATISMO. Assume-Se um compromisso com esta Comunidade

· Uma vez pertencendo à Comunidade Cristã, deve-se ser um membro responsável, dedicando-se ao serviço do Reino de Deus. Isto se expressa mais perfeitamente pelo CRISMA. Ser crismado quer dizer: eu confirmo meu compromisso como membro do Povo de Deus. Conto com a Graça do Espírito Santos para viver meu Cristianismo até as últimas consequências.

·         Quando fracassamos como membros da Igreja, podemos contar com o perdão de Deus pelo Sacramento da PENITÊNCIA ou CONFISSÃO. Por nossos pecados, prejudicamos a Comunidade Cristã. Precisamos voltar, confessar nosso pecados e pedir perdão a Deus e à Comunidade. Perdoados, estaremos mais preparados para celebrar o culto a Deus na Eucaristia, junto com a Comunidade.

·         Quando alguém está doente, ou enfraquecido pela idade, a Comunidade Cristã quer estar presente através da UNÇÃO DOS ENFERMOS. Não é um Sacramento isolado da Comunidade, mas expressa a presença dela na doença. Quer expressar também a presença do doente na Comunidade pela Comunhão, participando assim da Celebração da Eucaristia.

·         O MATRIMÔNIO expressa o amor entre Cristo e a sua Igreja, a doação total de um ao outro, assim como Cristo a viveu e como nós o celebramos na Eucaristia.

·         Finalmente. O Sacramento da ORDEM, ordena os sacerdotes que presidem a Liturgia, que animam e orientam o Povo de Deus, e que, através dos Sacramentos, tornam presente a ação salvadora de Cristo.

Assim, todos os Sacramentos formam uma unidade, tendo a EUCARISTIA como centro

Fonte: Coleção Catequese Fundamental, pág. 100/101

 

REFLEXÕES PARA CONFISSÃO

 SACRAMENTO DA PENITÊNCIA E DA RECONCILIAÇÃO

 O pecado é, antes de tudo uma ofensa a Deus, uma quebra da comunhão com Ele. Ao mesmo tempo é um atentado à comunhão com a Igreja. Por isso, a conversão traz ao mesmo tempo o perdão de Deus e a reconciliação com a Igreja, o que é determinado e realizado liturgicamente pelo Sacramento da Penitência e da Reconciliação.

· RECONCILIAÇÃO COM A IGREJA 
 Durante sua vida pública, Jesus não só perdoou os pecados, mas também demonstrou o efeito desse perdão, reintegrando os pecadores perdoados na comunidade do povo de Deus, da qual o pecado os havia afastado ou até excluídos. Admitindo-os à sua mesa , sentando-se com eles.

· SACRAMENTO DO PERDÃO 
 Cristo instituiu o Sacramento da Penitência para todos os membros pecadores de sua Igreja, antes de tudo, para aqueles que, depois do batismo, cometeram pecado grave e com isso perderam a graça batismal e feriram a comunhão eclesial e, com o Sacramento da Penitência se oferece uma possibilidade de converter-se e de recobrar a graça da justificação. 

· ATOS DO PENITENTE 
 A penitência impele o pecador a suportar tudo de boa vontade, estando em seu coração o arrependimento; em sua boca, a acusação; em suas obras, plena humildade e proveitosa satisfação.

A contrição vem em primeiro lugar, consistindo numa dor da alma e detestação do pecado cometido, firmando o desejo de não pecar mais e, quando de forma sincera, do fundo do coração, brotada do amor de Deus, amado acima de tudo, a contrição é perfeita, perdoando-se as faltas veniais e obtém também o perdão dos pecados mortais, se incluir a firme vontade de recorrer, quando possível, à confissão sacramental. 

· A CONFISSÃO DOS PECADOS 
 Conforme Mandamento da Igreja, "Todo fiel, depois de Ter chegado à idade da discrição, é obrigado a confessar fielmente seus pecados graves, pelo menos uma vez por ano".

Aquele que tem consciência de Ter cometido um pecado mortal não deve receber a Sagrada Comunhão, mesmo que esteja profundamente contrito, sem receber previamente a absolvição sacramental, a menos que tenha um motivo grave para comungar e lhe seja impossível chegar a um confessor.

 A confissão das faltas cotidianas (pecados veniais) é vivamente recomendada pela Igreja. A confissão regular dos nossos pecados nos ajuda a formar a consciência, a lutar contra nossas más tendências, a ver-nos curados por Cristo, a progredir na vida do Espírito. Recebendo mais freqüentemente, através deste sacramento, o Dom da misericórdia do Pai, somos levados a ser misericordiosos como Ele.

 A confissão dos pecados nos liberta e facilita nossa reconciliação com os outros. Pela acusação o homem encara de frente os pecados dos quais se tornou culpado, assumindo a responsabilidade deles e, assim abre-se de novo a Deus e à comunhão da Igreja, para um futuro novo.

Quem confessa os próprios pecados está agindo em harmonia com Deus. Deus acusa nossos pecados, se nós também nos acusamos, nos associamos a Deus. Quando começamos a detestar nossas más obras, é então que as boas obras começam, e contribuindo para a verdade, chegaremos a luz.

Muitos pecados prejudicam o próximo. É preciso fazer o possível para reparar esse mal, como por exemplo, restituindo-se o que foi roubado, restabelecendo-se a reputação daquele que foi caluniado, compensar injúrias e ofensas. A simples justiça exige isso. Mas, além disso, o pecado fere e enfraquece o próprio pecador, como também suas relações com Deus e com o próximo

A declaração dos pecados ao sacerdote constitui uma parte essencial do Sacramento da Penitência, devendo se enumerar todos os pecados mortais de que tem consciência depois de examinar-se seriamente, mesmo que esses pecados sejam muito secretos e tenham sido cometidos somente contra os dois últimos preceitos do Decálogo, pois às vezes esses pecados ferem gravemente a alma e são mais prejudiciais do que outros que foram cometidos à vista e conhecimento de todos.

Quando os cristão se esforçam para confessar todos os pecados que lhes vem à memória, não se pode duvidar que tenham o intuito de apresentá-los todos ao perdão da misericórdia divina. Os que agem de outra forma, tentando ocultar conscientemente alguns pecados, não colocam diante da bondade divina nada que ela possa remir por intermédio do sacerdote.

A absolvição tira o pecado, mas não remedia todas as desordens que ele causou. Liberto do pecado, o pecador deve ainda redobrar a plena saúde espiritual. Deve-se satisfazer de modo apropriado ou expiar seus pecados. Esta satisfação chama-se também penitência.

A SANTÍSSIMA EUCARISTIA

Mt 26 – Cor 11, 17-34

Na Última Ceia, Jesus nos dá a Missa, onde depois da Santa Ceia, Jesus fez a comovente ação do Lava-pés, dando-nos a mais impressionante e completa lição de humildade e de caridade infinitamente bondosa.

Depois dessa comovente lição do Lava-pés, Jesus voltou à mesa e com infinito amor tomou o pão em suas divinas mãos e o abençoou e, partindo-o o deu aos seus discípulos dizendo: "Tomai e comei, isto é o meu corpo que será entregue (a morte) por vós". E em seguida tomou em suas mãos o cálice com vinho e, dando graças novamente o abençoou e o apresentou aos discípulos dizendo: "Tomai e bebei dele todos vós, isto é o meu sangue, o sangue da Nova e Eterna Aliança que será derramado por vós e por todos os homens, para perdão dos pecados – Fazei isso para celebrar a minha memória".

Com estes atos, Jesus instituiu com seu poder divino o Santo Sacrifício da Missa., para poder ficar sempre conosco

·         Que é Comungar

Comungar é receber Jesus na Hóstia Consagrada, como alimento divino em nossa alma, é encarnar Jesus em nosso corpo, pois este alimento entrará em nosso sangue, em nossa vida, em nosso espírito, em nossa alma, proporcionando as graças:

1. 1.     Aumentando em nós a vida divina da graça;

2. 2.     Dando-nos forças para vivermos como filhos de Deus;

3. 3.     Fazendo com que Jesus nos acompanhe no caminho do céu

Com todo este amor por nós, nada mais justo de nossa parte, que quando nos dirigirmos para a comunhão, o façamos com respeito, sem conversas ou brincadeiras, e ainda, livre de pecado, o que acontece após a confissão de nosso pecados graves e pelo Ato Penitencial no início da Santa Missa e, ainda, ser mágoa com o nosso próximo (Mt 5, 23-26) pois estamos indo ao encontro de Jesus, O receberemos, estaremos com Ele, estaremos recebendo o que mais de valor existe no mundo.

Portanto demos o valor devido a Eucaristia, saibamos porque A recebemos, estejamos dignos para que Jesus entre em nossa vida e lembremo-nos ainda, o que Paulo nos alerta (Cor 11, 26-29) que se estivermos indignos ou sem discernimento, comerá e beberá a própria condenação.

 

CIC – 1457 – Todo fiel, depois de Ter chegado a idade da discrição, é obrigado a confessar seu pecados graves, dos quais tem consciência, pelo menos uma vez por ano. Aquele que tem consciência de Ter cometido um pecado mortal não deve receber a Sagrada Comunhão, mesmo que esteja profundamente contrito, sem receber previamente a absolvição sacramental.

 

CIC – 1855/1857 - Pecado Mortal – Requerem-se três condições simultâneas, sendo todo pecado que tem como objeto uma matéria grave (10 mandamentos) e que é cometido com plena consciência e deliberadamente. Ele destrói a caridade no coração do homem, desviando-o de Deus (Cor. 13).

 

CIC – 1862 – Pecado Venial – Comete-se quando não se observa, em matéria leve, a medida prescrita pela lei moral, ou então quando se desobedece à lei moral em matéria grave, mas sem pleno conhecimento ou consentimento. O pecado venial deliberado e que fica sem arrependimento dispõe-nos pouco a pouco a cometer o pecado mortal. O pecado venial não quebra a aliança com Deus, sendo humanamente reparável com a graça de Deus.

 

"FAZEI TUDO EM NOME DO SENHOR JESUS"

Cl 3, 17

 Quando o Sinal da Cruz foi feito em nossa fronte e as palavras "Eu te batizo" foram pronunciadas, fomos imersos em Cristo. O poder de Satã foi rechaçado e, Jesus tornou-se nossa fonte de vida. Quebraram-se os grilhões do pecado, ficamos novos, podemos ,agora, viver de um modo novo. A Sagrada Escritura nos diz: "Todos vós que fostes batizados em Cristo, vos revestistes de Cristo" (Gl 3, 27) e isto é uma afirmação solene de Deus.

Nossa tendência natural é pensar que basta praticar muitas obras, rezar com fervor e ser perseverante para que, um dia, nos surpreendamos sem pecados. Mas Paulo nos suplica que mortifiquemos a carne, deixemos de lado a discórdia e nos despojemos do "homem velho" (Cl 3, 5. 8-9). É um ato decisivo e drástico, como cortar uma atadura com uma tesoura. É um ato de vontade, um ato de fé inabalável em Deus. E, justamente porque se trata de um ato de fé, a obra de Deus dentro de nós assume uma importância fundamental. Toda vez que decidimos dar as costas ao pecado e seguir Cristo, nós nos abrimos para a vida nova que Ele nos deu no batismo. Toda vez que nos defrontamos com a tentação, podemos reafirmar nossa escolha decisiva, batismal, e nos livrarmos do pecado e de nos despirmos da velha roupagem. Pecado é pecado: devemos abandoná-lo categoricamente, repetindo esse propósito tantas vezes quantas forem necessárias. Quando deparamos com o pecado, façamos uma profissão de fé. Morremos com Cristo, e nossa vida está, agora escondida Nele (Cl 3, 3). Deus nos libertou e vai garantir nossa liberdade. Podemos revestir-nos de Cristo (Cl 3, 12-14). Podemos Ter compaixão, ter paciência e perdoar. Jesus pode reinar em nossos corações (Cl 3, 15).

Reafirme sua fé em Deus, hoje. Quanto mais você se agarrar à verdade de que Cristo tirou de uma para outra vida, mais você irá experimentar o consolo e a paz que Dele emanam.

 "Senhor Jesus, obrigado por tornar-me novo. Optei por não mais pecar e com isto também renovo minha fé no que fizeste por mim."

 

O Cumprir o Desejo de Deus

 

O falso "justo" é aquele que se considera seguro e protegido por causa das obras por ele feitas e por causa das práticas religiosas que cumpre com fidelidade (vide a Parábola do fariseu e do publicano Lc 18, 914). Também em nossos dias Deus continua a ter dois filhos (Mt 21, 28-32), pertencendo o primeiro ao grupo dos que celebram solenes liturgias no templo e recitam longas orações, pensando que isso é suficiente para agradar a Deus e, o segundo tem consciência do seu distanciamento de Deus, não tentando, nem ao menos, enganar a si mesmo cumprindo preceitos inventados pelos homens, não tranqüilizando a própria consciência com práticas vazias, que nada têm a ver com a verdadeira religião. 

Com isto, sentimo-nos tentado a catalogar os membros da nossa comunidade num dos dois grupos. Na verdade, porém, cada um de nós, ora se comporta como o primeiro filho, ora como o segundo.

O que importa também será sempre a atual disposição do coração, tendo sido inútil o "sim" para Deus no batismo, se no cotidiano de nossa vida estivermos constantemente dizendo "não". Nossa vida inteira deverá ser um "SIM" permanente ao Senhor.

Cumprir a vontade do Pai não quer dizer somente a prática religiosa, mas, antes, o cumprimento da lei de Cristo de amor aos irmãos, a começar pelos de casa.

Nada devemos fazer por espírito de egoísmo ou para mostrar superioridade sobre os demais; mas cada um de nós, com toda humildade, considere os outros superiores a si, não procurando o próprio interesse, mas o dos demais....

 

Fonte

Revista Ave Maria agosto/99

Quinta-Feira Santa
"E, do mesmo modo, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue; todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de mim"

(1Cor 11,25)

A Paixão de Jesus está muito próxima. O ambiente ainda é de celebração. Jesus ainda está com os seus amigos mais íntimos. Mas o destaque, agora, é para o sangue.

Jesus viveu em um ambiente de cultura judaica. No âmbito da cultura judaica, o sangue simboliza a vida. Havia, também, a crença de que, sem derramamento de sangue, não poderia haver remissão de pecados. Neste sentido é que se deve compreender a simbologia do sangue de Jesus Cristo.

O cálice eucarístico refere-se ao sangue de Jesus vertido na Cruz. O sangue purificador, o sangue que serve para remir os pecados. O novo acordo de Deus com a humanidade, acordo de paz e salvação, é estabelecido mediante a vida do Filho.

A observação do cálice também significa a observação da vida de Jesus. Jesus não veio ao mundo para brincar. Veio ao mundo com uma missão muito séria e a conduziu até o fim, com toda radicalidade. Do mesmo modo, ao lembrarmos dos feitos de Jesus, devemos nos lembrar da radicalidade e da seriedade que devemos ter.

Oh! Deus! Como é grande e profundo o compromisso do Filho para com a humanidade. Amor tão intenso a ponto de verter sangue na cruz. Que o seu Espírito, em nós, possa-nos transformar em filhos obedientes e fiéis a este tão belo acordo!

"E, do mesmo modo, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue; todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de mim"

(1Cor 11,25)

A Paixão de Jesus está muito próxima. O ambiente ainda é de celebração. Jesus ainda está com os seus amigos mais íntimos. Mas o destaque, agora, é para o sangue.

Jesus viveu em um ambiente de cultura judaica. No âmbito da cultura judaica, o sangue simboliza a vida. Havia, também, a crença de que, sem derramamento de sangue, não poderia haver remissão de pecados. Neste sentido é que se deve compreender a simbologia do sangue de Jesus Cristo.

O cálice eucarístico refere-se ao sangue de Jesus vertido na Cruz. O sangue purificador, o sangue que serve para remir os pecados. O novo acordo de Deus com a humanidade, acordo de paz e salvação, é estabelecido mediante a vida do Filho.

A observação do cálice também significa a observação da vida de Jesus. Jesus não veio ao mundo para brincar. Veio ao mundo com uma missão muito séria e a conduziu até o fim, com toda radicalidade. Do mesmo modo, ao lembrarmos dos feitos de Jesus, devemos nos lembrar da radicalidade e da seriedade que devemos ter.

Oh! Deus! Como é grande e profundo o compromisso do Filho para com a humanidade. Amor tão intenso a ponto de verter sangue na cruz. Que o seu Espírito, em nós, possa-nos transformar em filhos obedientes e fiéis a este tão belo acordo!

Sexta-Feira Santa

O filho de Deus, segundo São Paulo, se fez em tudo semelhante aos irmãos, menos no pecado, o que é exigido pela missão sacerdotal que Ele tinha. Isso faz com que, pela obediência à vontade do pai e coerência com sua pregação, Ele se compadeça de todos nós até o extremo de seu sacrifício na Cruz.

Essa mesma obediência no cumprimento de sua missão sofredora (encarnando a profecia de Is 52) fez com que Ele, Jesus, fosse o princípio de salvação, de sacerdócio perfeito para todos nós.

Neste dia, procure participar com sua família da cerimônia da Paixão de Jesus em alguma Igreja. Nela você estará orando por você, pelos seus e por toda a Igreja.

 

"Tendo provado o vinagre, disse Jesus: Tudo está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito"

(Jo 19,30)

A cena agora é de dor, de sofrimento, enfim, de Paixão. O Filho, entregue pelo Pai, agora é rejeitado pela humanidade. O Filho entregue por amor à humanidade é humilhado, esbofeteado, maltratado, escarnecido. É momento de reflexão. É momento de introspecção. É momento de penitência!

Durante muito tempo se alimentou o conceito de que Deus não precisa de nada, nem de ninguém. Achava-se que Deus vivia lá no céu sem se incomodar com nada, achava-se que Deus, por ser tão poderoso, não se afetava com nada.

O Cristianismo é assim denominado por ser constituído de Cristãos, adoradores, seguidores de Cristo. Cristo é o Deus-Encarnado. É Deus vindo ao mundo para sofrer, viver, amar, comprometer-se, e mostrar que Ele não está distante de nós. É Deus vindo ao mundo para mostrar que Ele não é ser apático (incapaz de sofrer!). Por isso, a Paixão de Cristo tem uma dimensão reflexiva, penitencial; tem, também, uma dimensão existencial: Deus não é um ser insensível, distante, mas um ser que sofre!

Senhor, nós nos penitenciamos pela raça humana, a raça que crucificou, injustamente, o Nosso Senhor. Também nós nos alegramos pela sua profunda sensibilidade, Oh Deus, demonstrando sua capacidade de sofrer conosco!

Sábado Santo

O sacerdote realiza a bênção do fogo novo, da luz nova e eterna da Páscoa. Após esse gesto, proceder-se-á à preparação do CÍRIO PASCAL, com as seguintes palavras :

"Cristo ontem e hoje, princípio e fim, Alfa e Ômega. A Ele o tempo e a eternidade, a glória e o poder pelos séculos sem fim, Amém!"

"Tendo provado o vinagre, disse Jesus: Tudo está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito" (Jo 19,30)

A cena agora é de dor, de sofrimento, enfim, de Paixão. O Filho, entregue pelo Pai, agora é rejeitado pela humanidade. O Filho entregue por amor à humanidade é humilhado, esbofeteado, maltratado, escarnecido. É momento de reflexão. É momento de introspecção. É momento de penitência!

Durante muito tempo se alimentou o conceito de que Deus não precisa de nada, nem de ninguém. Achava-se que Deus vivia lá no céu sem se incomodar com nada, achava-se que Deus, por ser tão poderoso, não se afetava com nada.

O Cristianismo é assim denominado por ser constituído de Cristãos, adoradores, seguidores de Cristo. Cristo é o Deus-Encarnado. É Deus vindo ao mundo para sofrer, viver, amar, comprometer-se, e mostrar que Ele não está distante de nós. É Deus vindo ao mundo para mostrar que Ele não é ser apático (incapaz de sofrer!). Por isso, a Paixão de Cristo tem uma dimensão reflexiva, penitencial; tem, também, uma dimensão existencial: Deus não é um ser insensível, distante, mas um ser que sofre!

Senhor, nós nos penitenciamos pela raça humana, a raça que crucificou, injustamente, o Nosso Senhor. Também nós nos alegramos pela sua profunda sensibilidade, Oh Deus, demonstrando sua capacidade de sofrer conosco!

Domingo de Páscoa

"Pois ainda não se haviam dado conta da Escritura segundo a qual era preciso que ressuscitasse dos mortos" (Jo 20,9)

 Aleluia! A Esperança morreu para renascer mais forte! O Senhor Jesus ressuscitou dentre os mortos. Certamente, a ressurreição simboliza o máximo da glória, afinal representa a superação da conseqüência mais radical e mais temível do pecado humano: o pecado. É interessante notar, todavia, que o caminho da glória –ressurreição –passa, necessariamente, pelo caminho do sofrimento –Cruz!

Imaginemos a cruz sem ressurreição. Adoraríamos a um Deus-Vencido, um Deus-Derrotado pelos poderes deste mundo. Teríamos a imagem de um Deus sempre afixado em uma Cruz, derrotado, perdedor, incapaz de nos auxiliar nas nossa derrotas.

Imaginemos o contrário: a ressurreição sem passar pela Cruz. Adoraríamos a um Deus-Perfeito, um Deus-Triunfalista. Desta vez, a imagem que fixaríamos seria a imagem de um Deus distante, incapaz de sofrer e se sensibilizar com as nossas dificuldades.

Pelo que foi apontado acima, fica muito clara a necessidade da ressurreição e as suas implicações para a nossa vida. Todavia, é sempre bom lembrar que o caminho da ressurreição passa pela cruz. O Deus-Triunfal é o Deus-Sofredor, Deus-Empático, Deus-Conosco.

Senhor Jesus, nós nos identificamos com as suas chagas, tanto quanto nos identificamos com o seu triunfo. Ao Senhor o nosso louvor, nossa gratidão, pela vida comunicada pela ressurreição!

História da Eleição do Papa

O  Papa na Igreja primitiva, era eleito pelo clero romano, pelo povo e pelos bispos da província. Na Alta Idade Média, as pressões externas cresceram tanto, que os papas tiveram que eliminar todo elemento leigo e o clero inferior.

Nicolau II (1059/1061) determinou que o papa seria eleito, desde então pelos cardeais-bispos. Em 1179, Alexandre III decidiu, para todos os cardeais, o direito de sufrágio, porém, para a validade da eleição, seriam precisos 2/3 dos votos no mesmo nome.

Novas pressões aconteceram, e Gregório X, em 1274, promulgou a bula que formulou as regras dos futuros conclaves, regras estritas que obrigaram fisicamente os cardeais a apressar a eleição de um pontífice.

Em 1622, Gregório XV desenvolveu um cerimonial de eleição que vigora até hoje; essas formalidade, no entanto, foram progressivamente simplificadas.

A partir de 1970, por determinação de Paulo VI, os cardeais com mais de 80 anos não podem participar da eleição do papa.

O atual papa , João Paulo II, eleito em 1978, é conhecido como "papa missionário" e como João de Deus, pelo povo brasileiro.

Este papa, de origem polonesa, é um verdadeiro servo de Deus, pois jamais na história da humanidade, houve um papa que tivesse mantido uma ação evangelizadora tão intensa.

 

Fonte: Calendário Sagrado coração de Maria, Ed. Ave-Maria

 

A JERUSALÉM CELESTE (Jo 14, 23-29)

 

Valendo-se de uma série de símbolos e imagens retirados em sua maioria do profeta Ezequiel, João nos mostra a perfeição da Jerusalém Celeste, onde o templo da mesma é o próprio Senhor, o Deus-todo-Poderoso, o Cordeiro, onde tal fato nos recorda que a partir do Batismo, fomos feitos cidadãos desta cidade e destinados a já mostrar aqui na terra, os sinais deste Reino onde mana rios de mel. A alegria plena, total, perfeita, só a teremos no fim de nossa existência. Todavia, o próprio Reino já se iniciou na terra, bem como o disse Jesus, prolongando-se na eternidade. Os construtores somos nós, com nossas boas obras, nossa adesão pela fé ao Senhor, nossa participação na Igreja, esposa do Cordeiro (Ap 21, 9-10).

Ainda somos confortados nesta leitura, com a afirmação que em nosso coração, o Espírito Santo ensina tudo o que precisamos saber. Portanto reacendamos a chama iniciada no Batismo e confirmada no Crisma e saibamos perceber que, quando faz morada em nós, o Espírito do Senhor nos concede diferentes dons e talentos para a edificação do Reino de Deus na terra.

 

Fonte: Calendário Sagrado coração de Maria, Ed. Ave-Maria
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